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ÇOUNl OF SAIfTfc WfcíWA 
COLLetTNMI 

. atFT ar 

JOHN g. $T£TSÍK, J* 
Àb* 14 18W 

Mais possível será que nó» vermos 

Os ligeiros veados no ar pastarem, 

E na praia o fnar nús deixar os peixe* ; 

Mais possível será que nós vejamos 

Ir o rartho beber exterminado* 

O Araris, ou a Germânia o Tigris, 

Hum e outro deixando seus próprios lares ; 

Do que ver riscar da nossa memoria 

Â imagem de Guerncr meu Bemfeilor. 

Ed. 1/ 
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Publio FirgiliQ Metro* 

V irgilio, a quem com rasaÔ chamad 
o Príncipe dos Poetas Latinos , nasceo 
em tiuma aldeia chamada Andes , no 
território de Man tua , no anno de 
Roma €83, sendo Cônsules Pòmpeo 
Magno, e Licínio Crasso, Os paren- 
tes de Virgílio erad extrahidos de hu* 
ma condição assas medíocre. Alguns 
julgaõ que seu pai era oleiro : porém, 
ainda que obscuro seja o nascimento 
dos homens illustres , elle nada dimi- 
Mie da reputação que teto adquirida 
pelos talentos que os ennobrecem; 
pois se o verdadeiro effeito da nobreza 
he de ser attendído dos príncipes , er 
respeitado pelos cidadãos y recebendo 
honras assignaladas , quem por este , 
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lado foi mai%\nc4)re 'do que Virgílio? 
Elle aos 13 annos de idade fez os 
seus primeiros estudos eta Cremona , 
aonde estç\ce qnatro. annos, \passando 
depoitr pára * Mantua , * ápplicando-se 
nesta cidade com disvelo aos estudos 
das. leiras latinas ,e gregas. Era* taõ 

> xnodejsto que lhe deraõ q appelliflo de 
.parlhenioji isto he, Virginal. Foi na 
cachola do famoso filosofo JSyrqn que 
çíle contraliio amizade apm^V^r^ de 

t quem faz mençaõ>na s^xta JSçloga , ç, 
que depois foi hijm dps± {Jeneraep tfa 
Império. Lá he que. ^stç poçte cqrpfti 
cptí a ser conhecido pelo sèij raro ta- 
lento. De Mantua- passos a JSTáppleç ,■ 
,emcpjo$ arrabaldes hayfô jnuitas çan 
çaírdè campo , e n%ò muito distante* 
hq.yiaõ também, as agpas thermaes de 
Çaia^ ^fjfig^a^trahçiõ iivun gçapde 
^uin^oj^e^ Jtpuo^ajios, ,que ahi Jbiaõ, 
ljij;#s pa^ rqcnpjeraT) % £ua «saúde ? e 
<$tros. p?rq desfrutarem Jhum ar $\\vo 9 [ 
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sendo este sitie o — % reridas-voús «*4 
dos homens illiístres' daqúelle tempo; 
YifcgiJió, que .tiahá ido a estas caldas, 
sepÉopôz eritaõrâ se; aperfeiçoar ria 
poesia, e a. se* elevar por este meio 
a: hnbm certo gráo de fort«na. Foi <lu* 
jfante/este tempo , que «e fez' conhécir 
do de Asioio Polliaõ, GorvérnadoK da 
GauJa Gis^ipinál Desde :enStaõ 'cuidou 
na coropqsiqaõ das 'obras que delle te? 
mos. A pjrkaçira foi a 4*s Edoga^; 
nas quaes gaâtòit:3 t aB«ós, tendo- enr 
tàõ de idade perto de?30. a!m*Çg$ 
compondo á.pfiméifã pafca < agradecei 
a Gctavia#$ Cej^, ^h4nmd# dspojs 
Augusto, a /'graça* qu§ çst^^cabay^ 
de lhe faicecV • cons^ y^4<j4h© .fr su$ 
herdade ou.patjriíimíii^iiiaíiccasíia^ efo 
que todítô altercas sKuaíiap nqíedpr 4ft 
J&antua tinha* sido ^adas em ' rècoi&> 
pensa aos srfldôiios v^tpr^iWs.^Qiôt^ 
vígno , quà>^ahhw:a b^JUl^i<J&Phí? 
lippes sobro. IkfttQ e.Ças«ifr ^§ití$, 
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havia já asdás attrahtdo a si por seus 
versos a estima de PolliâÔ, que lhe deo 

* hurna carta para Mecenas , valido de 
Augusto , e que tem feito seu nome 
iaimprtal pelos benefícios que derra- 
mou sobre aquelles que se distingui* 
raõ nas bellas <■ letras e artes. Assim, 

' o Poeta tendo vindo a Roma acom- 
panhado de seu pai Macro , MeceoaJ 
os apresentou a Octaviano, o qual 
logo deo ordem para qm se èonser- 
vàtseífi seus bens , salvando-os do sa- 
que» Depois disto Virgílio escreveo o 
|eu poema das Georgicas para com- 
prazer com Mecenas, que amava a 
Agricultura , e lh'o dedicou» Foi efò 
Nápoles que Virgílio trabalhou nesta 
«tora , a qual lho levou 7 annos , ten- 
do então 34 de idade. Neste tempo 
estava Augusto occupado cpm a guer- 
ra. O Poeta faz mettçaô desta circun- 
stancia no fim do livro IV das <>eorgi- 
érà, nos versos seguintes : 
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Híéc super atoèrmi cuUupccòrttmque cénebatn f 
£t super Brboribtú 9 C*9ardiimmagmáúdaltum 
Fulminai Eupkrotem Mio, viciorquc voknie$ 
Pcrpopuíoê dai jura, viaptgucuffitctat Olympo* 

Quando Virgílio contava 42 annos de 
idade he que começou ô £eu poema 
da Eneida; e , receando que o seu. 
génio afrouxasse pela necessidade, lhe 
deraÔ bens e huma casa situada em 
bum dos melhores bairros de Roma , é 
huma biWiotheca escolhida , onde to-* 
dos os sábios eraõ admíttidos. Empre- 
gou 12 aftnos a compor esta grande 
obra , cujos versos limava e retocava 
oom extrema severidade. EHe se com- 
parava a huma ursa, que dá a forma a 
seus filhos á força de os lamber. Pa- 
recendo-nos que a sua Eneida, a qual 
encerra (antas bellezas , estava per- 
feitamente acabada , eóm tudo aotf s 
olhos de Virgílio ainda -lhe faltava 
muito para a sua inteira perfeição; e, 
pâ*a a acabar de poíir, tinha destina-' 
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do huma retirada 'por 3 annos. As* 
sim que Augusto voltota da guerra, 
Virgílio lhe leo 6 segundo e sexto li- 
vto da Eileida. Em fim elle terminou 
este poema no anno de 733 de Roma,* 
depois do que foi* á Grécia com desí- 
gnio de passar de lá,á A^ia; mas, en- 
contrando Augusto em Athenas , per- 
*uadio-se ser do seu deyer acompa- 
nhallo até á Itália. Neste intervallo, 
dçsejoso de vêr as. curiosidades da 
Çrecia , fez pouco caso de huma en- 
fermidade que o surprendeo em Me- 
gara , a qual se augmentou tanto pel^ 
agitação do navio em que se embarcou 
para ir a Brindes que chegando lá se 
achou em hum muito máo estado ; e , 
sentindo que cada vez crescia mais o 
seu mal , pedio com instancia os seifs 
içanuscritos para lançar ao fogo á 
s\ia Eneida , a qual naõ lhe sendo 
entregue, ordenou por seu testamen- 
to lh'a queimasse» coqao jípperfeita. 
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Tucca e Varo seus amigos lhe repre- 
sentarão que Augusto naõ o permiltit 
ria; avista do que Virgílio recommen>* 
dou que entaõ nada lhe mudassem, 
nem accrescentassçm eousa^ algtpnàv 
Dispôz que seu corpo fosse levado a 
Nápoles, aonde tinha passado os mais 
agradáveis momentos da sua . vida; 
Morreo na idade de 52 annos è H 
mezes. Deixou amefcade de seus.beqp 
á sua família, e legou, h uma grossa 
somma a Augusto. Seu corpo foitrqns* 
portado a Nápoles, como tinha dese- 
jado , e o interrárap perto do caminho 
de pouzol, vi4 puieotanâ., Fize»õ-)he 
bum magnifico tumulo , sobre o. qual. 
gravarão A inscripçad que eUe mesipo . 
feavia composto para seu epitaphjo, e 
que faz conhecer á sua pátria, o Jugag 
da sua morte , o da sua sejHjltur a , e 
^m fim as suas obraJ^* ',..•> 

Mantua me gtnuityCalàbrt rapuere 1 tendnunê 
Partkcnopç: cecini pauua^ rufa, duccs. ^ j 
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Ito?~me a <idtade Mantua o oasci mento, 
JSm Calábria morri, jazem meus ossos 
Pm Naples: e «abei teobo cantado 
Os pastores , os campos , e os beroes. 

Virgílio era moreno, e de alta estatu- 
ra. As suas enfermidades, e seus pro- 
fundos estudos de Medicina e Malhe- 
inaticas o fizeraõ envelhecer mais ce- 
io» Tinha na língua hum embaraço , 
que fazia que naô se explicasse sena& 
com custo. Comia pouco, e bebia omi- 
to pouco vinho. 

AsconioPediano nos traçou* algu- 
ma cousa do seu caracter; e , segundo 
este author , Virgílio era bemfazejo , 
amava os homens virtuosos e sábios , 
e , longe de ser invejoso, as boas obra? 
dos mais o lisongeavaõ tanto conio as 
suas próprias. 

A respeito do seu merecimento 
era taõ universalmente reconhecido 
tm Roma que, indo hum dia ao thea- 
tro, cem mil espectadores se levan- 
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táraõ logo que o víraõ apparecer , # 
lhe fizer ao os mesmos obséquios como 
a Cezar : assim no-lo diz Tácito. 

Para concluir o Elogio deste gran- 
de homem , filho de Maro e de Maia, 
chamado Virgílio derivado de virga, 
por ter sua mâi sonhado, na noite pre- 
cedente á de seu parto-, que pariria 
huma vara que havia de chegar ao 
Ceo , It vates cui virga dedit memora* 
bile nometi Laurea etc. ; basta allegar 
o testemunho de Escaligero : Nihil 
omissum ccelesti viro : nihil addendum 
nisi ah ineptis: nihil mutandum nisi 
ah imperitis : omnia signatè , ex natu* 
rá y ex arte, ex eruditione: sententice 9 
nume^ Jigura , simplicitas, candor, 
ornatus , incomparabilia, atque, uno ut 
absolvam, Virgilii. 
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ARGUMENTO k * 

da l. a Eclòga*^ «. 

TlTYRO.% . \ f . v 

- ' c . • '■.'.' ".' : 

x^rctayiam 

de Philippe 

zendo-se se\ 

decretou qu 

dados veter 

se haviaô d 

to. Manlua 

volvida nes 

gilio possuía hum pequeno terreno nos 

arredores de Andes, que coube empar* 

tilhma hum cenluriaô por nomeArius: 

e , como Virgílio era favorecido de PoU 

liaô, que neste tempo commandava ai- 

gumas legiões na Gallia Cisalpina, 

onde Mantua está situada ; por inter» 

vençaô deste e de Faro, que presidia á 

distribuição das terras, obteve dojoven 

César Octaviano o restabelecimento de 
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seu pai na herdade de sem ankpassa- 
dos. Virgilio, grato a tao grande bene- 
ficio, em recompensa fez esta Écloga; 
na qual, debaixo do nome Tityro que 
figura seu pai, canta a sua felicidade, 
representando na pessoa de Melibeo os 
infelizes Mantuanos expulsos e esbu- 
lhados das suas terras. 

Esta Écloga foi feita no anno de 
Roma 713 , sendo Cônsules Servilio 
Isaurio , e Lúcio António. 
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ÉCLOGA L 

T I T YR O. 
Meltbeo, Tityro* 



MELIBEO. 



I ityro, tu debaixo dessa faia 
Frondosa estás á sombra recostado, 
Versos pastoris na silvestre avena 
Cantando 1 e n<5s, pósteres emigrados, 
Da pátria os limites abandonamos , 5 

Deixando a mesma pátria e doces campos ! 
Ta, Tityro, tranqnillo sem cuidados 
Nestas selvas só fazes resoar 
D*AmaryIFis formosa o doce' nome. 

TITYRO. 

He hum deos a quem devo este repouso: 10 

' 3. Avenca) Instrumento pastoril. Synedocbe. 
Toma-sc por flauta , e pefa tbesmá se toma sti- 
£ola , calamús . fistula , buxtrs , tíbia. 
4. Nós.) MarrtuartQS. 
'8.' Rcsoçur.) Com o cèoV 
10. j&eoá.) Octaviano, qo* tendo deitai*» 
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Elle, ó Melibeo, f>or miassem tid* 
Sempre como deos : d'hum tenro cordeiro/ 
De nossos çurraes escolhido } o aangue \ « 
Muitas vezes tingirá seus altares,. V 

15 Elle me concedeo que.minhas vaccas 
A relva., como vês , a ndem pastando ' 
Livremente, e que eu era estilo agreste 
Versos pastoris canta, que quizer. 

MELIBEO. 

Da ttta ventura inveja naõ tenho 5 
40 Admiro sim que entre tantas desgraças 

Rejas tu só feliz ! no meu desterro ' . 
^ Vê com que trabalbq as minha?, cabrinhas 

Naqcon,duzo,eu triste diante da^mim I 

Quaoto arrastrar, me nao. custa esta, 6 Tityroy 

9b Que ha pouco entre huma* vastas aveleiras 

Dou* gémeo* parío sobre nua rocha 
— --*',* . ' * .■ 

tadoo partido de-Sexto Pompeo no anm>:71& 
de Roma , Virgílio por lisonja poética- lhe dá 
, , este epjtbeto, que, nôs primeiros tempos foi oci^. 
'■ gem do Paganismo. 

. 18, Quizer.) Havia huma, lei para «ao ^e 
çsc/e^er obra alguma sem licença dos. E<É$V 
magistrados, ^m^a^qu* tinhao,a seu cargo 
vigiar pela pureza áa Religião. 

86. Dous gémeos,} S^gue-se- que os deus . 
gçpeos , erati macho e feaiea. iViía.)Metap^ra, 
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(Única esperança, ah! do meu rebanho). f 

Este ma) nos predisse muitas veies 

O raio.que do Geo sobre os carvalhor 

Cabia ( do que estou mui bem lembrado, .30 

Oxalá naô fosse eu taô indiscreto). 

Isto no-lo prognosticou também 

Huma gralha, que grasnava a miúdo 

Sobre ôca azinheira da parte' esquerda. 

Dize-nos porém, Tityro, quem seja } 35 

Este deos que te ha sido taõ propicio T 

TITYRO. 

Esta cidade, que Roma m chama, 

O* Melibeo , julga va eu insensato .,: 

Similhante ser á doma , para onde 

Das ovelhas tarar as tentas ctia* 40 

Muitas vezes nós temos de cosi ume, r 

Eu sabia que aoe cies mui similhantes 

33. Gralhas) Ave funesta* principalmente 
quando grasna da parte esquerda r e muito, 
mais pousando sobre alguma pinheira, arvore 
tombem funesta; o esta, se fôr velha ou podre, 
atinuncía péssimo agouro, coroo te vê neste 
lugar. 

39. Nossa.} Mantua ■, edificada 300 annos 
antes de Roma , capital da Etruria na Itália. • 

49. Similhanleg.) Comparatio. 

8 

Digitized by LnOOQlC 



J 8 

Eraâ c» cachorrinhos , é que '4* càbri* 
Similbantes era© ea cabritinhos - 
46 Assim eu ©amparava as causas gifcrufor 
• A's pequenas f porem Roma ei<Me 
Tanto ás outras cidades excedia 
Quanto aos virni caoedam o§ cypreste** 



MELIBEÒ. 
De feres R$ma «<|upl Xoi d motoro? 
TITYRO. ' 

60 A liberdade ; a qiial inda que tarde 
Com tudo *obre mio» entaõ iaerte 9 
Quando eu jéteanea tinha a minha faariba, ' 
Suas vistas IrtiçoumQi. favoráveis. • 

f Sim seus olhos* pfa ai» mio», e ehegou 

65 Longo tempo: dfepois* quando Arnarjrllt» 
Em seu poder nos item* e OsdaAeia * 
R& tr>H^ opa. deixou inteiramente* 

• $9. Branca bprha.) Mt. V Abbé Desfontai- 
fies diz: o* pai d* : Virgílio lie o Tityro dest» 
Jícloga* A elte Oônvem os termo* candkiior 
barba, será libertai ifortunate tenew^ a naô » 
Virgilio* qne, quando compor e#ta Écloga, ti- 
nha 28 a $9 annos de idade. 
í ôô. Àmaryttis.) E no terso seguinte Gala- 
tafe: Metonymia. 'Foma-se esta pastora pela 
cWade de Ma d tua } e aquella pila de Roma. 
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Em quanto t* «hn* de Gàfotfia 
Escravo ( a verdade coofaAarti ) 
. Da liberdade esperança aaô tiafcat, 60 

Nem de roeu* lúcios arogmetitar cuidada: 
Ioda que <k taeut «pt isca* tahiiaen* 
Muitas rezes, e queijos ejccellentes 
Para esta cidade ingrata levasse, 
Sem dinheiro a casa me recolhia.' 6ft 

Eu admirava que tu , Amaryllis, 
Auxilio pedisses chorosa aos deoses ; 
E para quem os frutos deixarias 

59. Escravo.} Tom -se a rlrçt> ri canwn te ^ 
porque Virgílio e seu pai naécêrao livres, \ 

64. Ingrata.) Mantua,para onde leva-vaa 
tender ou reees ou queijos, Cujos lucros apenas 
ctagava& p**a< algemais detfpmt que lã mesmtf 
fazia em cousas necessária?, € por isso diz ra 
recolhia concas maôs vasías. Drydçn t(«4uz 
assim , verso 60 a 65 : 

Tho rriany a victimfrom myfold* toa$ bought, 
•And matw acheese fo country inarkchbroughtj 
Trcf atl " tnt tittle ihaV is got, i spent , 
jíhd ttiltrctuuriaVis envpty os t soenf. 
"* 66 a . Amaryttiíí) Apostrofe. Muitas edíçôW 
trazem Galafeia tomada peta cidade de Man- 1 
túíj e* parece déver-se preferir o que se infere 3 
das palavras THyrus hinc ab&dt fyc. 
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Da tua arvore pender já maduro* ! 
70 Tityro daqui Be tinha ausentado : •*/ > 

Os mesmos pinheiros por ti , ó Tityro f 
Cbamavaõ ; e por ti também cbamavàô 
As mesmas fonte*, as mesmos arbustos* ♦- 

TITYRO. 

Que devia eu fazer? eu por mim mesmo 
75 Da escravidão sahir naõ me convinha; 
Nem Voutra parte achar eu naõ podia 
Deoses que taõ favoráveis me fossem. 
Aqui, Melibeo, vi aquelte joven 
Em honra do qual nossos altares 
80 Por duas vezes seis dias fumegaõ 
*£ odos os annos , por ser bemfazejo* 
Elle a meus rogos deo esta resposta : . 
== Fazei pastar , meninos , vosso gado 
Como antes , • os touros, mettei ao jugo. = 

+ Os mesmos, 1 D « * ^ » 

*»• Js mesmas \ ™7I**«- 

74. Fazer?) Em Mantua. 

78. Aqui.) Em Roma. 
' 78. Joven.) Octaviano Augusto Cczar, àp 
19 annos, aquém os Romanos crigiaõ altares, 
e celebravao o anníversario nos Iduos ou Ca- 
lendas de cada rnez; e por isso diz « em honra 
do qual nossos. altares » por 18 dias, <\ye era 
hum em cada mez, 

83. Meninos.) Resposta do Imperador Octa- 
~'ano ; expressão de sentimento e de bondade. 
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MELIBEO. 

* • 

A Afortunado velho , tu por tanto 85 

N* posse de teus campos ficarás 

Tranquillo : para ti saô assas, grandes , 

Inda que d 'estéreis pedras cubertas 

As relvas estejaõ todas, e tenbaõ 

Hum lago cheio de limoso junco. 90 

Estranhos pastos mal nenhum faraó * l 

A*s ovelhas prenhes; e as que parirão 

Naò serão do vizinho gado infectas. 

A Afortunado velho, aqui sentado 

Entre estes dous.bem conhecidos rios 96 . 

£ fontes sagradas a fresca sombra 

Tomarás: d'huma parte de salgueiros 

Huma sebe que do marco vizinho 

Te -separa , cuja flor ás abelhas 

Do monte Hybla he pasto sempre mimoso , iqq 

Com seu leve susurro o doce somno 

Te conciliara : por outra parte 

O Unheiro ouvirás cantando alegre , 

Cóm voz taô alta que os ares atroa, 

95. Cçnhecido$.) O Mincio e a Pó na Itá- 
lia. f 

97. D' huma parte Ifc.) Descripçaõ topo- 
gcafica do prédio de Virgílio. . 
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106 Em quanto c'o podaõ decota as arvores. 

Nem com tudo entretanto os roucos pombos 
^ Troquazes, teu cuidado, nem a rola 
Cessará de gemer do elevado olmo. 

fITYRO, 

Mais possível $erá que nós vejôtíwa 
1&6 Os ligeiros veados no *r pastarem , 

£ na praia o. mar nus deUwr os peixes; 

Mais potóvd bctó que nós vejamos 

Ir o Parthp beber exterminado 

O Arar is, ou, a Germânia o Tigrís» 
1M Hum e outro deixando seus próprios laves: 

Do que ver riscar da noa&a memoria 

De Cezat* imagem meu benfeitor* 

MEtIBEO- 

4 Hi^na kentoa daq«ii á ardente Lybia,' 
Outros iremos á gelada Scjthta, 

" ■ " 1 ; i i * 

1 14. yírarÍ8.)R\o de Provença tia França que 
corre de vagar * ò qual *e junta ao de Ruão 
perto da cidade de Uaô; boje se cbctfnaSaonia. 

Germânia.) Metonjonia, Continewpro 
contento* 

Tigrt8.) Rio assim chamado pela ceie* 
r&a^e da sua corrente» Tem sua origem nos 
montes d' Arménia, è sa vai juntar çoih o Eu- 
frates, rio na Ásia. ' 
118. D' aqui.) Pathqs. 
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Ou ao Oaxit veta fio de Creta, <-, . ' HD 

Ou aos Bretóe» do imihd© separado*; 

Ah ! verei eu depois de longo tempo : 

'Outra vez da cara pátria o» limite*? 

Depois d'atgiMfti anãos admirarei ! 

A minha pobfe choça de tairaõ, XV 

E colmo cuberta, que; sao âiettt retoos? 

Acaso hftde estes cultivados 4: wapos 

Possuir hum cruel e impio soldado T 

Eis-aqui até qué ponto á discórdia 

Levou nossos míseros cidadãos l .. . . , 130 

E para quem os campos, semeamos I 

As pereiras enxerta agora , e p5e f , 

O* Melibeo, por ordem as videiras; 

Andai, á minhas cabrinbas, andai ^ 

1$0< Oaxíi.) Rio da ilhadfe Creta 9 assim 
chamado de Oasís, filho de ApoHo. 
, ~ *TTii lJTctvci.} insulares , "habitantes "da 
Grã-Bretanha , chamada .antigamente Aftfao, 
a maior ilha do Oceanc*, comprehendenoV a 
Escócia. Se diz separados do mundo , porque 
©• antigos cfcamavao mundo a todo o conti- 
nente rodeado do Oceano: ' ' ■ /[ "•* 

Mf. J^trd m?) InttYrognlió fdthzkàa. 

132. Ai perdra*}} Apostrofe cdm ironia de 
Melibeo mesmo, indignado dever que debalde 
cultivara as suas terras* 
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1B6 N*outrô tempo rebanho veotoroso. 

£o nao irei mais daqui èm diante * 

j Repousar em alguma verde gruta 
Para vêr-vos ao longe penduradas 
Pelas moutas d*escarpados rochedos. 

140 Versos naô cantarei ralais, 6 cabrinhas y 
Nem a pastar Vos levarei a flor 
Do codeço , ou o amargoso salgueiro* 

TITYROt. 

Tu comigo esta noite ficar podes , — ■ 
Dormindo em cima destas verdes folhas. 

146 Nós fruta e castanhas temos cozidas , 
Queijo temos também em abundância* 
Em fim lie já chegada a noite ; ao longe 
Dos pastores fumegao as cabanas , . 

149 £ dos montes cabem maiores sombras. 

13£. Fmturow,) Bena tratado. 
.136. Irei,) Como até agora hia. 

140. Cantarei.) Como costumava* 

142. Codçço.) Fas nutrir muito o gado,* 
augmenta o leite das cabras. 
X^r Comigo.) Nesta minha choupana. 

147. Ao longe.) Perifrasis, 



Fim da primeira Écloga. 
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ARGUMENTO 

d* 2. a Écloga. 

^Alexis. 

C/orúfon , por quem se entende Virgi* 
lio % amava por extremo o mancebo 
Alexis ou Alexandre, criado de Pd* 
liaô; e, empregando as mais vivas ex* 
pressões de ternura para o attrahir a 
si , he deite abandonado , naô querendo 
consentir em deixar seu amo. Nesta 
Écloga: \* queixa- se Cqrydondasua 
esquivança. , accusando-o d$ ingrato; 2. # 
recommenda-se pela sua fçrmosura 9 e 
perícia na musica; 3.* convida-o 9 offe* 
recendo •lhe dadivas; 4/ vendo seus 
rogos frustrados , arrependido se argúe 
a si mesmo , e se retira. 



..I. 'Uii 



uf.y.j-i; *:\, 
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ÉCLOGA II. 

ALEXIS. 



O 



Pastor Corydon cora ardor cego 
Amava ao formoso Alexis, delicias 
De teu senhor; nem Unha que esperar. 
£tíe taA somente minto a caindo 
b .Entre sombrias faias d* alto* cumes 
{ Por fugir ao calor d*ardente sexta) 
Vinha só para hum lugar solitário 
Fazer resoar nos montes evalles 
Estes rústicos versos sem ornato , 
10 Que em vaõ e inutilínente proferia : 

1 " ■■ ■ ■ ■■ « 

1. Ardor cego.) Metáfora. 
. 3* Senhor*) Asiaio Polliaõ. 

Etpcrar.) Amava-o debalde. — Dryden 
traduz do modo seguinte : 
Thefair Alcxi* lovd^but to» d in txtin. 

7. rinha $ó.) Para desabafo, visto naôter 
que esperar. - *■ 

••• . 9. Ornalo.) Diz isto; porque as palavras 
que proferia , provi nhaô do impulso mesmo da 
natureza , e naõ eraõ consideradas ; o que mo- 
stra a viva e tumultuosa paixão que o domi- 
nava. 

1 10. Inutilmente.) Porque a sua esperança 
*ra duvidosa, 
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*= O* cruel Afatis, tu de meãs *miM 
Caso nenhum fezes; la compatcaõ 
De mim na& tens ; a morrer «4 nvobrigasv ^ 
Agora o gado á sombra toma m fraoa<, , 
^gora s'escondens w>» espmtots 1* 

Os verde* tag«r*os: agora Téiestylis 
Aos segadores cançados d* •calai* 
Canicufof, serpao e. alhos esmaga , 
Hervas que tem butn cheiro jmirto adir*» 
Agora f em quanto eu sigo teus vestígios ft 

Aos raios exposto do sol ardente, 
A minha yob nos vastos arvoredos 
Com a dés rotlca* cigarras moa. 
Por ventura na£ lie melhor as tristes 
Iras soflfcer da formosa Amaryllra , ti 

11. O' cruel.) Desde este verso até ao fim 
saô versos amatorios de Corydon, contendo'7 
partes: I.* a. queixa; 9* a atrcustrçfcô de si 
mesmo; 3.* a recontmendaçaõ de siç 4* • 
convite 1 ; 6* a offerta das dadivas; 6.* a re- 
pretensão a si mesmo ; 7.* a exbortaçaõ e 
tonsofaçad. 
" 14, 1$. JJgúrá - agora.) Anaphora. 

16. Tkcstyiis,) 'Nome de hum» mulher ru» 
stica. 

£S. Roucas.) For trausa do seu continuado 
fcanto. • < - -* - - 

'••'"tft. .Hrhttrylià.) Aigoe-gea si por ter aban* 
donado Amaryllis por Aíejrit. 
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E seus desdéns altivos e soberbos? 
Por ventura nao vai mais aturar 
A Meualças -pastor, inda que teja 
Trigueiro na côr, e tu alvo sejas ?~ 

SO Formoso menino, em cores naô cretas . * 
Demasiada: he branca a flor d'alfena> 
A da violeta he preta ; esta se colhe 
Com cuidado, e aqnellacahir se deixa. 
Tu me desprezas, nem saber procuras, 

85 O' Alexis, quem eu seja e quaó rico 
Em gado sou, e de leite abundante: 
Eu mil ovelhas tenho , que pastando 
Sobre as montanhas ai>dao de Sicília* 
De leite fresco nunca falta tenho , 

40 Nem de verão , nem d'inverno : cantar 
Sei as cantigas que A mpbiaô Dircep 

&9. Trigtuiro^ Menalcas, ainda ^ue tri- 
gueiro, era amável pela sua Índole e bom gé- 
nio ;. e Corydon , sendo bem parecido e de côr 
alva , era desprezado pela sua soberba : com- 
parados á violeta e á alfazema : esta de nada 
serve, por teso se despreza; e a violeta seapa- 
J)h&, porque he utilfmra tingir vesjidos. Com- 
paratio. 

41* AmphiaãS) Filho de Júpiter e Anttópe; 
tocava citharacom tanta suavidade que attra- 
bia as pedras, com as quacs edificou os muros 
de T bebas. Diz Horácio ; . ií: *\ , 
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A cantar tinha de costume, quando ' " 

No Acteo Aracyntbo chamava o gado. 
Eu naõ sou taô disforme ; ba pouco quando * 
Estava ornar em calma, então nos agoat ' 4& 
A minha imagem vi, -na praia estando. 
Se das agoas o espelho náô m 'engana y 
* Com Dafnis competir posso em bèllèza, 
Jnda quando juiz tts ser quizésse*. * 

Oh ! digna-te somente aqui comifto ' 50 

Habitar nestas humildes choupanas 
E sórdidos campos : o teu recreio * 
Será andar á caça dos veados > • f 

E levar dos cabritos o rebanho * 
A apascentar o verde maltnteco. W 

Tu cantando 'comigo juntamente 

4 ' i i *m I i i ■ n n i M l mm im .■■» um ■ i i ■■' , 

Jt)icíu$ et Amphdon . Thebanat cqndilor urbi* 
Saxa tçoverc sono te&ludinis. 

Ficção poética: isto be, cnm a suavidade da 
sua eloquência aí traina os homens rudes e de 
costumes incultos á potfdez e á obediência, ás 
lei*, &C AMegeri». - 

Dircto*) « Thebano, de Prrce fonte de 
Beócia. 

43. drcwyntho.) Monte na Attica. Plínio 
diz aer monie 4' Arcanania : outros dizem $ef 
da Beócia. 

- 44. Dfjfarae.) Para que por isto- seja repu- 
diado. 
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Imitarás o, deo* Pan nesta* selvas , . 
Deos P.aa foi p pt imeiro ,que «mswou 
Com. fera datflaut a,, imir. o* canudos. 

0fc O doo» Pau cuidado tem das, oyalbaa 
£ dos patloies: tu pesar naô Unha* 
De tere$ teu* lábios mortificado 
Na flauta : Amyntas que nao fazia-eUe* 
Para esta.artç pender tatpbem de oura ! 

66 De sete differtnta* ?oaa* tejibo 
Huma flauta , presente que raq d«a 
Dáraetas ha já longo, ttnapo, quando 
Para morrer estaca: i entaô me disse; 
= Esta por potttfkfcr te tem seguudo. ~ 

W Dametas foliou-: e, o f sM^lto Ajnyqtas, 
Teve grande fadeja*. AJero dUto^tepbp 
T amb é m doits* ^abwtinbos ^ue encontrei 
No ftindo* d'b«m perigoso barranco. 
No seu velo ba brancas malhas dispersas: 

75 Elles o leite^eagotao cada dia ! 

De d«a* oiwtbas: eu as reservo. , 

5T. Patr.) Deos da natureza, adorado par- 
ticularmente pelos pastores. Elle se namorou 
da nynfá Smnx , a qual transformou em. can- 
ha , da qual fez a sua flauta , constante de 7 
canudos. ' 

63. Amtfniús.) Pastor pouco perito em mu- 
sica. 

67. Dametas.) Muito perito na musica. 
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Para ti : mui!» ha qu* m'os pede TWitylit^ ' < 

E os immà porque em ftm *u> despiam 

Sempre cora desdém as minhas ofertas. 

Vem , ó lindo menino, aqui as> nyitfaa , 80 

Cestinhos cheios trazem (Fassucaoas* 

Para ti c a mais formosa das nyofas 

Para ti colhe <as partidas violetas, 

As altas dormideiras , a narciso^ 

E a flor 4» endro q»e mo cheiro espalha, 36 

A qual tuêo untado com aMasema 

£ com outras fragrantes henras suaves 

As violeta* orna c'o malmequer* 

Eu loasmo colherei também jparmeUos , 

Que oom tetira penugem brancos?9ek% 90 

E castanhas de que Amaryltis goftá^ 

Ajuntarei ameixas amarelfas , . , 

JVma que estimação terá tatbbem. 

Colherei também a ?6s, ô loureiros/ 

< i í i i nn i iiii i .i <mji» ih i h i mm i m i m ■ n i ■ i j ii 0» 

80. Menino.) Alexis. 

8é. íforciso*) Flor em que foi convertido o 
mancebo Narciso* r coará fabutoõ os poetai 

94. (y kntreirosi) PapsopopeJa. De touro ao 
eoroavaõ em* Roma aqoeJIos que eraô Irados 
em triunfe ate» carroças: e de murta eraò co* 
toados os que tiabao alcançado atgusjoa viçto* 
ria meãos, comideiavel 9 eaJraikk»o verieodat 
em Roma a pé ou a cava! Io, acompanhada dst 
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95 E a ti, moita, que estás aqui vizinha, 
Porque esteado «ssim juntos suave cheiro 
Entre nós espalhais por toda a parte. 
^ > Tu , 6 Corydony és rústico e simples , 
Alexis caso. naô faz do* presentes 
100 Que tu lhe offerecesl se com presentes 
Emprendidoganbèlb tu tivesses, 
Iolas de certo naô te cederia. 
' " Mas ah! quanto sou eu hum desgraçado! < 
Imprudente lancei claustro nas flore» , < 
105 E javalis raetti nas cristalinas : 

Agoas das fontes que serenas correm. 

cavalleifos e povo, que o conduzia* ao CapW 
tolio, onde sacrificava huma qvelha. 

98. O' Corydon.) Argáe-se a si de covar* 
dia e de rusticidade por naô advertir que Ale* 
xis pôde receber de outrem melhores dadivas. 
Três impedimento* do amor se comideraõ a- 
qui: Corydon rústico é desprezível ; Alexis 
despfezador de dadivas; Iolas seu rival e mars 
poderoso em dadivas.. ' 

- 10!í. Iolas,) Pastor rico e seu rival/ 

103. ^Desgraçado.)Tenlanào taes amores, de 
que naô resultava- senaô mui grandes males. 

104;. Auttro.) Vento que assopra da parto 
do meio-dia ou sul, nocivo ás flores e á saúde* 
Em lugar de dizer = lancei as flores aoaustro; 
= imitei o latim =floribus amtrum immtà. 
Hypa4lage. ' ; 
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De quem foges , ah ! louco ? o» mesmos deoseê 

As selvas habitarão também ; Paris • 

Trojano*naô viveo entre pastores? 

Palias habite embora as fortalezas ; 110 

Que edificou : á nos só nos* agradad 

As florestas mais que qualquer cidade. 

Ao lobo persegue a feroz leoa, ' 

O lobo atrás vai da lasciva cabra, 

Esta anda após do florido codeço, 115 

A ti segue Corydon, ó Alexis; - 

Cada hum após vai sempre de seu gostp. 



107. Deosei.) Pan , Apollo , Bacçho, Fau* 
nos , &c. 

108. PárisS) Filho de Priamò e dê Hécuba, 
educado entre os pastores. '* 

110. Palias.) O mesmo que Minerva , na- 
scida do cérebro de Júpiter, primeira inven- 
tora dos edifícios, deosà } dfas artes. Fundou 
Alhenas. Palias aqui he tomada por todos a- 
quelles que se occupaã nas artes da guerra, 
artes destruidoras , inventadas pelas fúrias para 
rui na do universo 1 . Corydor* as detesta para as 
cidades, para desgostar a Alexis de huma habw* 
taÇaõ taô funesta. Depois por hum contraste 
vivamente sentido , diz : Nobis placeant ante 
omnia êihcs. 

111. A nós.) Pastores. 

113. Leoa.) Lobo, cabra. Gradado. 
117. Cada hum.) Gnome, ou sentença. 
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¥& quo jé refea&dà kraut8í4>& tauò* 

O arado traaeado suspao*© m*coHo., l 

ISO £ o sol retiraado*se aagtnetria ai sombra*; • 
_ Com tudo o aoioejne abraza*: porTeafiura 
Alguém pôde a© aowt wswtèr fcpóde- 
A'ssua8 ehaBwnwíUwrao pòi>-saÍAblCáryd«â. 
Corydon, que demência te eaêiw&l . - 

186 Huma vide ^eiw oe«e ©htio frondoso 
Meia podada : por que raaaõ< aotqs* 
Naô* procuras tíeer dè jtiQCoe vime» 
Cestos preeisov pára a ; Tida rusfckra 1 • ■ * 

129 Sfi Atem te. aborrece ». outro acharás*. 

. ■ . ., ' ' . ' ' 

. 118. yé que.) Perifrasis, pára dizer heji 
chtgack* a hoi|e. . . 

ISIS. Pode po'efe.) Epanaai píqsis. . % ,, . 

123, Cbi^ifon, Corycfon.) .Geminaiio çt m- 
çrjepaiiq. - _ .' ." ' t[ . .'.'..' ^ ' 

129. Oulrç.\ A le^is. t> ,/, 



Fim da' segunda Écloga* 
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da 8.* Écloga. 



O 



Poeto intenta nesta Écloga ,á imi- 
tação de Theocriio nos lãyllios 4/ e 
5.°, representar hum combate ou desafio 
entre of <ípi^ PMtorfi tyQWtfâ g 4f^r 
wafcas. -Eito torlg <fc fffl^>(?^ fi^Wíí? 
se amebeo o# alternativo .; consiste a 
sua lei nisto : que o segundo pastor ex* 
ceda , ou ao menos iguale ao que can* 
tou primeiro. Na6 he necessária que 
siga o mesrw pen^qrnenlo^ pode com- 
hatello p destrujllo. y As cantigas destes 
dous pastores saô taô ajustadas quç 
Palemon juj,z, naô pôde (jkterminar-sç 
a dar a pvjtfmWW W"\ a J?W?nç!<*f 
nem a Menmlcaà. 

Luiz Vives julga ser ççta Écloga 
allegoric a , t o mando Dametas par Vi£- 
gilio , e a Mtnalcas por algum pofta 
seu detractor. m 

** 
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ÉCLOGA III. 

MEN ALÇAS, PALETAS, 
PALEMON. 



M-EN ALÇAS. 

JLJize-me, ó Daraetas, a quem pertence 
Este gado ? será de Melibeo l 

DA METAS. 

De Melibeo naõ he, mas he d'Egón; 
< Naõ ba muito dé mim o confiou. 

MENALCAS. 

b O* ovelhas , sempre sois gado infeliz ! 
Em quanto que o mesmo a Neéra affaga , 
E receia que elía a si me prefira , 

/ Este mercenário, guarda d*ove!has, 
Duas vezes cada hora as munge, e tira 
10 O sueco ao gado, e o leite aos tenros anhos. 



t. Gado.) Rebaoho de ovelhas, 
8. Mercenário.) Dametas. 
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DAMETAS; 

Lembra-te com tudo de em rosto ao* btfmeas 

Estas cousa», lançbr com mais reserva. * 

Sabemos quem te... de traves olhando 

Para ti os bodes , e em que lugar 

Sagrado : mas as Nynfas indulgentes 15 

Se puzoraô a rir do desaforo. . * . 

' ÀÍÉN ALÇAS. 

Creio que ellas entaô se ríraõ , quando 

Com a fouce cruel os arvoredos 

De Mycon eu podava, e qs novas <vide#« • , * 

DAxMETAS. 

Ou aqui junto a estas antigas faias ffr 

Onde de DafnU quebraste arco e seitas , 
As quaes cousas tu, perverso Menaleas, 
Vêr nàô pudeste sem teres inveja , 

.Sentindo fosse dado este presente 

.A hum mancebo, ao qual se naô pudesses 84 

Empecer, tu de raiva morrerias. 

■ -. ' " ■ , • ■ ■ o - 

. 13. Quem te...) Aposiopesis. 
16. Desaforo.) Da tua torpeaa. 
. 17. Quando.) Ironicamente, pois imputa a 
si o que realmente tinha feito Da metas. . 
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SIEN&LOAS. 

C^ T folW õs1ám<§syf|tJOTdb os <ladr$* 
Dos criados tamanha nodacia Hém 1 
Naõ te m *u , malvado , por traiçrô 
80 Dè Damon ftiftar o bode , ladrando 
» Com grande excesso a cadelMyefota? 
E clamando eu.: «par» twide foge âgota 
Esse ladraò? recolhe o gado, 6 Tytiro; 
Xu por detrás das canoas te escondias. 

DAMÈ^AS. 

35 Acaiò^ne, pbr mim' sendo tebddo 

No canto , quererá restiUiir-me 

O bode que premio foi do combate , 
\ Que meus t ersore flauta iUerecêrfaôf? 

Se ignoras' era miu o bode: o mesmo 
40 Damoti còofelsara isto ser *erdade, 

Mas poder ti*tnegalk>«lleiwg#Vfc. 

81. LyciBto.) Cadèita^Bia 3e lofcò e cl- 
delia. 

■89. v Afcw. fc ) Em yemto d a mi n ha ^ietorki 
que mereci exeedendo-to na flelita e no canto* 

40. Confèiidtto.yQuti o gatttlei ém prt*roio. 

■*1. 'Ênfrcsàllo.) 'Para na© tente -jur Ven- 
cido. X 

Digitized by VjOOQlC 



09 

i 

MENALCAS. ' 

Tu no caolõ o venceste ?por ventura 

A tua flauta ti«#tte altfiKn dia 

Com cera composta? dize;, \g nontoft* . 

Na 5 costgaiavas iu ou tuia g^Ua 46 

Roufenha tooartom tal dissonância 

Nas encruzilhadas a pela* citas 

Que versos espalhavas miseráveis I 

DAMETAS. 

Queres pois que a desafio vejamos . , * 

O qual de «és ambos será mais hábil ! 00 

Esta bezerra qae vés , deposito ; 

E, para q« nafl teeicus*s r te afirmo 

Que duas crias tem ; e cada dia 

Duas vwes MH Mte ordenhar deixa» 

Pize o que apostar qtia 1 * da tua patte. 6$ 

MEN ALÇAS. 

Comtigo do rebanho naô me atrero 
Rêz alguma apostar; pois tenho em casa 

43. Vtítótêtoft) Tu Damaias, muk» hotA 
ignorante em (ocef a ça^ataj-, pre2a$-te de ven* 
ceres a Damon, homem jperilissirao. Indi^rnalio. 

49. Queres pois.) Visto que te pateço ígno* 
rente. « 

60. iTaôí/.) No canto. 
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Meu pai , e tenho huma cruel madrasta. 
EHea ambos revistaô duas vezes 
60 Ao dia orebanbo todo , e numerao , 
Os cabritinhos dia , elle as ovelhas. 
Porém, visto o teu louco desafio, 
Eu cousa apostarei de grande preço, 
( Como confessarás ) obra perfeita 
65 Do celebre e divino Alcimedonte. 
SaS de faia dous copos rodeados 
Dos flexíveis ramos d' huma videira 
De cachos cheia e de hera entrelaçada. 
Duas figuras tem no meio : Conon 
70 E... quem foi aquelJe <jjue descreveo 
Eça traçadas linhas todo o universo , 
E mostrou em que tempos opportunos 
O lavrador curvado á terra deve 
As sementes lançar ; e também quando 
y 5 Dos frutos fazer se deve a colheita. 
Delles inda servido me nao tenho , 
Mas preoiosos estaõ bem guardados. 

DAMETAS. 

Do mesmp Alcimedonte eu também tenho 
Duas taças , cujas azas em volta 
80 Estaõ do molle acantbo rodeadas. 
No meio tem Orfeo f e vastas selvas 
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Que este a si attrabia com seu canto. 

Inda os meus lábios naô as tem tocado; 

Mas guardadas estaô* por preciosas. 

Se tu bem reparares na bezerra , . - 85 

De teus copos gabar razaõ naõ tens. 

MENALCAS. 

Naõ te has de hoje escusar , todo o partido ' 

Que me fizeres, eu accei tarei. 

Aquelle que, lá vem, quem quer que seja, 

Escute nossos cantos, e nos julgue: ^ 

Para juiz aqui temos Palemon. 

Agora farei que <f hoje em diante 

A ninguém mais no canto desafies. * 

DA METAS. 

Eia já , começa alguma cantiga * 

Se a sabes : em mim nenhuma delonga 96 

Haverá ; promptó estou , nem me recuso 

A qualquer juiz , seja elle quem fôr; 

Só te peço, ( meu vizinho Palepion , 

Queiras com toda a attençaõ escutar-me, 

Pois he de grande morçta a no^sa aposta. 100 

87. Escusar. )Bara quenaõ acceites o desafio. 

88. Acccitarcú) Isto he, irei para o lugar 
que quízere*,* lu elegerás ajuiasque te parecer. 
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PAUFMON. 

Cantai , pastores , pois nós assentados 
Estamos sobre esta viçosa relva : 
Agora todo o campo , agora as selvas , 
Toda a arvore., em fim tudo reverdece : 
105 Agora o anno he mais bel lo, mais formoso. 
Principia primeiro tu, Gâmetas; 
E depois cantarás tu , ^S MènaJeas , " 
Cora -alternados itérsos em resposta.* 
I>' alternativa .gostao 1 muito as ttmsàs. 

J)A METAS, 

110 Por Júpiter , 6 musas , comecemos : 
Deste deos está eheii} a natureza : 
Elle as terras fertiliza ; os meus versos 
Estaõ sempre lodos ao seu cuidado. 

MEN ALÇAS. 

Eu de Febo também sou estimado; 
115 Em minha dasa tenho para Felbo * 
O loureiro, e o jacmtho rubicundo, 
Para elle sèhrapre gratos donativos, 

" DAUTETAS. ' 
JHmn como pse ar rebeca (xakttia 
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Moça lasciva que para os salgueiros 

Foge, e ser vista fcntes por %)Vfti deseja. HO 

MÈNALCAJ3. 

Po*is Amyntàs , qute feu ètn&^orfcrtrtflto^ 

De própria von&de ste*mé ofierece 

Tantas vexes que Delia conhecida ■• 

Naõ he tanto como «He por raeusx&es. ' ' -k* 

DA METAS. 

Para a minha Vénus dadivas tenho* * 115 

Certas, ( pois observei o hsgar onde 
Fizeraõ seu nk&o es pombos trfrcazes. 

•tttlSN ALÒÂS. 

A Atayntas çu mandei dez pomos, d'oiro^ . 
Que be tudo quanto dar pude, coibidos 
D v huma arv're silvestre: eu mais outros tanta! 130 
De presente á manha lhe enviarei. 



l$i. uémynkto.) Menino» > 

1&3. Delia.) Diana, deosa da caça, ou Ih* 
lha st** «miga <áatiga , criada de Mfenafcas da 
ilha de Delos. 

185. Fenm.) Os ipbetas jtor itsònja dbèiiaô 
Ventos ás iila* amigos. 

188. Pomos de ouro.) Mannèlos ou cidras. 
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., ; DAMETAS. 
Oh ! quantas vezes e sobre que cousas 
Nos nao falloíi a bel la Galateia ! 
Isto participai t ventos, aos deoses. 

ÍÍENALGAS. 
135 De que serve teu extremoso affecto, 
O' Amjrntas, se tu em quanto á caça 
Andas dos javalis , eu guardo as redes. 

DAMETAS. 

Visto ser boje a festa de meus annote 
A Pbyllis convida , ó lolas : e quando 
140 Pelas messes da terra huma bezerra 
Eu immolar, vem tu, eu te convido. 

MENALCAS. 

Mais que as outras pastoras amo a Phyllis, 
Pois ella chorando na minha ausência 
Disse hum longo adeos adeòs, bello lolas. 

134. Peritos.) Apostrofe. Annunciai parte 
destas cousas, que me disse, aos deoses para 

2ue elles sejaõ testemunhas o^as promessas de 
rã I ateia. 
' 139. O' lolas.) Pastor, Pbylliff criada de 
lolas. 

144. Adooí adeos.) Epizeuiis. 
144. Longo.) Longum em latim, idest 9 
per longum tcmpus. 
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DA METAS. 

Triste cousa he nos curraes vêr ò lobo, k 14& 

Nas já maduras messes os chuveiros, 
Nas arvores os ventos ; e em mim vêr 
D'Amaryllis bella as raivosas iras. 

MENALCAS. 

Doce cousa he aos campos semeados 
O orvalho, aos cabritos já desmamados > 150 

O medronho, ás ovelhas que andaô prenhes > 
O tenro salgueiro; a mim &ó Amyntas. 

DAMETAS. 

Bem que a minha musa rústica seja , 

Eila agrada á Polliaô: vós, Piérides, 

Para este nosso eflectivo leitor , 155 

Convém que huma bezerra apascenteis. 

145. Triste.) Antithesis. 
147* Penlos.) Porque quebraõ os ramos 
que daõ fruto. 

149. Doce.) Antithesis. 

153. Rústica.) Porque trata de re rústica. 

154. Polliaô,) Homem consular, foi o que 
intercedeo por Virgílio para recuperar os seus 
prédios. ^ 

156. Bezerra.) Era o premio qwe se pro- 
punha para os que faziaõ versos pastoris, as- 
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ME N ALÇAS. 
Polliaõ também faz óptimos versos; 
Hum bezerro, ó musas v apascentai ^ 
Que já com suas pontas acometta 
160 E que com os seus pe's espalhe a areia» 
DAMETAS. 
Áquelle que te amar, ó PolíiaS, 
Chegar ás honras possa a que chegas** t 
Para dle mane o mel, e a aspem sarça 
Cinamomo fragrante lhe produxa. 
MENALCAS. 
165 Aquelle que a Bavio naô aborrece, 
Os teus versos ame, ó Mevio , e junte 
As rapozas ao jugo , è ordenhe os bodes. 

DAMETAS. 
Mancebos , que colhendo andais as flores 
E morangos que a terra em si conserva : 

sim como o touro era premio dos que faziao 
versos épicos, e para os trágicos era hum bode. 

157. , íVsos.)Hor.lib.$ Ode 1 .* diz que escre- 
vera huma Tragedia e Historia da guerra civil. 

16Í. Honras.) De cônsul e vencedor dos 
Sabinos. 

; 164/. Cin&momo.) . Arbusto det excelienlt 
cheiro. Canella. 
' 165. Bavio.) n * a * • 

106. Mm>io.) P^M.pawwi..A*lçiwW«. 
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Parai longe d'aqui fugi <fepre«ím j, . 170 

Debaixo da hetva buroa cobra •'etcondt- . ' ,, r 

MENALCAS. ■! 

A * ribanceira na£ cfekrfs v patfbres , 
At ovelka* chegar; eUa bep' figos*;» • 
O carneiro inda a la ««ca nfititm, 

DA METAS. 

Tu do rio arreda as cabra», 6 Tityro , 174 

Que andao pastando*; quando fcti tfowimnpf* •• 
Na fonle lavarei a todas eflars. 

«TENAtCAS. 

As ovelhas recolhei , ó mancebos : 

Porque, se o calor fbes seccar o leite, 

Como pouco antes succedeo; debalde * 180 

fffím npf sm mafe « pn » ubres.mungiremos. _ 

DAMETAS. l 
Ab ! quaS. magfof. n*v meus fecundos compor 
Tendei» os mews touros! he «artemente 
O amor que arruina áo pastor e gado. 

•MENAL.CA&.' 
Naô he de certo o amor que dana o gado ; 185 
Elle a pelle apenas tem sobrei os ossos 1 
Naõ sei quaes saoo&olbo* «wrejoáos . 
Que meus tfimw cordeirioboa íf«na5. 
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D A METAS. 
Dize-me em que terra ( e por grande Apollo 

190 Por raím tido serás ) o ! Ceo parece 

D'exlensaô mais nàÔ ter do que três braças. 

, MENALCAS. 
Dize-me em que terra nasçaõ as flores 
Que dos llei*o£ nomes escrito tem: 
Se disseres; entaô tem só a Pbyllis. 

-;. PAIFMON. 

195 Taõ grandes debates rtaô me pertence • 
- Entre vós decidir: vps a bezerra . 
Mereceis; e tampem merece aquelle 
Que d'amor temer cantar as doçuras j 
Ou delle expr*imentar as amarguras. 
Fechai já os regatos, ó mancebos, 

801 Já beberão assas os verdes prados» 

* ... 

189. Di%e-mç.) Enigma. Sérvio explicando 
este lugar de Virgílio: Dic quibus in tcrris... 
Três caeli spàtium non ampliui ninas. 
Asconio Pediano, diz elle, babil grarmnatiCo 
de Pádua, amigo intimo de Virgílio, affirm^ 
ter ouvido dizer a Virgílio que estas palavras 
dariaô que fazer a todos os grámmaticos. Al- 
guns inlerpretaô por bum poço profundo, do 
qual olhando para cima só apparece a distan- 
cia da sua latitudine. 

SOO. Fechai fo.) AUegoria. 

Fim da terceira Écloga, ' V 
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Tityrw, Scgetet , JEneíaqut arma kgcntur, 
Roma iriumphqli dum çaput orbis crit. 

Em quanto o mundo existir devem todos 
De Virgílio as obras ler sem cessar. 

Ovid. Am. lib. 1.° eleg. 15. 
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ARGUMENTO 

da 4.* Écloga. 

PolliaS. 



n. 



esta Écloga celebra Virgílio o na* 
scimento de Sálonio , filho de Asinio 
PoUia6 9 entaô chefe do exercito ger- 
mânico contra SaUmas, cidade de Dal- 
mácia , depois de cuja conquista lhe deo 
aquelle nome. Muitos dos versos sa6 
traduzidos de huma das Sibyllas que 
profetizou o Nascimento do Nosso Saí» 
vador. 
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ÉCLOGA IV. 

POLUA-0. 



M. 



Lusas Sicilianas , nosso canto 
Convém seja bum pouco mais elevado. 
*A* todos nâõ agradaõ os arbustos , 
Nem também as humildes tamárgueiras. y 
5 Se cantamos às selvas , dignas sejap 

Gresset , que traduzio em verso rimado as 
Éclogas de Virgílio, taô livremente que antes 
te pôde chamar imitação, intitula esta Eçlp- 
; ga — U Horoscope de Mtrctllm ,fih á % Octa- 
vie , sceur d* jíuguste. — Diz este poeta nas 
suas notas : Ce ne sont point dcs bergers qui 
parlent datis cctte pièce. C est le poete /«í- 
mémc , à qui des tons pias eleves sont pcrmis. 
Quelques uns le blament d* avoir mis au rang 
des Eglogues un sujei si pompeux, et qui 
paroit plutôt du ressorl de T ode. Si Virgik 
eút cté du sentimenj de ces censeurs , nous y 
tussiontperdu une de ses plus belles Eglogues. 

Polliaô.) Tenente General da GauIaCisal- 
> pina , hum dos maiores amigos de Virgílio, 

1. Sicilianas.) Que d i ciastes versos pastoris 
a Theocrito , natural de Sicília. 

9. Elevado.) Do que exige o estilo pastoril. 

ô. Seivas.) Verso* pastoris. 

Digitized by VjOOQlC 



53 

De Cônsul as selvas: be já chegada 

Do Cpmeo verso 'em fim a ultima idade: 

De novo nasce a grande ordem dos séculos* 

Outra vez torna a virgem ; de Saturno 

O feliz reino çulra vez também torna ; 10 

Da alto ceo nos desce nova progénie. 

Tu ao menino que nos nasce agora , 

Ajuda ê soccorre, ó casta Lucina, 

Com o seu nascimento a férrea idade 

Finda; e resurgirá a áurea gente: ifr 

He teu irmaõ Apollo que boje reina. *, 

He sendo tu Cônsul, ó Polliaô, , '- 

Que temos de vêr da nossa era a gloria , 

Começando a correr os grandes mezes. 

6. Cônsul.) Polliaô. Os antigos Romanos 
costumavaõ incumbir aos Cônsules o cuidado 
de naô se cortar nas devezas madeira que pu- 
desse servir para fconstrucçaô de navios de 
guerra. 

7. Cumeá.) Sibylla que vaticinou a vinda 
de J. C. — O Poeta, ignorante, da nossa Reli- 
gião, ap plica ao filho de* Polííaà. 

9* Firgem.) Àst rela,, £ justiça. 

1L Progénie.) Geração dos deoses. 

13. Lucina.), Diana, <Jeò$a que preside aos 
partos 9 à luce quia in iucem ventre façiat. 

16. jJipollo^) Toma-w por Augusto, , 

19. Mç%e$.) Julho e Agosto Julius b Au- 
gustu$ , assim chamado* dot nome* do? Im- 
peradores. 
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tO Com 01 auspícios teus, ó PolFíaS, 
Se algum retto toda existe de maldade , 
Esta terá extrncta totalmente, 
£ será, de vaôs justos li? re a terra. 
Este Infante a vida terá dos deotes , 

15 E c' 01 deoses verá associados 
Os heroes , e por elles será viste, 
Elle regerá trauquillo o universo 
Por virtude de seu pai ápplacado. 
A terra mesmo , ó divino Menino , 

30 Sem què ninguém a cuttive , as primeiras 
Suas pequenas dadivas te off rece, 
As heras errantes a cada passa 
Com o fragrante nardo , e a colocasia 
Com 1 o risonho acantho misturada, 

85 Para o seu curral voltarão a» cabras 
De leite cheias : jamais as manadas 
"Temerád dos leões a cruel fúria, 
Em torno do teu berço lindas flores % 

$1. Maldade.) Allu<Je á morte de Cezarno 
Senado, segui odo-se depois atrocíssimas guer- 
ras. 
t6. Por e/fet.) Entre elles, 
98, Virtude.) Industria de seu pai, 

33. Nardo.) f|erva euja raie be odorífera, 
e tem virtude contra è fascinação. 

34, Riêonho.) Sem florecente» 
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Nasceráft s & «6f penttf irenenoNi 

Morrerá t do veneno a falias plaita •' 40 

Morrerá também , ê vulgar lerá 

Entre tá* á^Hyria o fragrante amoxno» 

Mas logo que dos heraes oa louvores 

E de teu pai os feitos ler puderes , 

E saber que ôoasa Seja virtude : 4& 

As louras espigas cobrir veremos 

As fecundas campinas pouco a pouco* 

Das incultas sarças a já pinta uva 

Penderá , doce roei gotejarão 

Em forma de orvalho bs rijos carvalhos. 50 

Com tudo se d* antiga fraude resto 

AJgum occulto houver qu* nos obrigur 

Com náos T bel is tentar, cingir com muros 

As cidades, e. cultivar as terras; 

Outro Tiphys etilaé, outra náo Argos 55 

.44. Pai.) Polliao. 

51. Fraude.) t>a avareza e ambição. 

53. Thelis.) mar." Metonymia. Conten* 
ttcmjm> tôutihfflte, 

tò. Tijphis.) Fabricador e governador da 
náo Argos, na qual embarcarão quasi ÕOGre* 

Íoè dos fitais iflustres , como Jazon, Castor, 
'óítafc, Hercules, Theseo, Orpheo, Zeles, 
*Cálías «fite. , para irem a Cole h ia roubar ov*« 
locino d* ouro, guardado por hum dragão, e 
^otfros qtta YtfmttaVaõ fogo. A estes navegan- 
tes chamarão Argonautas» 
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Haverá, que os heroes leve escolhidos; 
£ a Trova tornará o grande Aqui lies. 
Logo que chegares á firme idade 
De varão, ninguém mais sulcar os mares 

€0 Veremos; nem nossas mercadorias 
Mudará de pinho feito o navio. 
Tudo ha de produzir-nos toda a terra. 
Mais ancinhos soffrer naô ha de o campo ; 
Nem com fouce será podada a vinha. 
( 65 Entaô também ô lavrador robusto < 
Deixará de seus bois metter ao jugo, 
Nem suas dilF rentes cores a lâ 
Tingir aprenderá : mas o carneiro 
Nos prados o seu vello suavemente 

70 Enr purpura mudará côr de fogo, 
Ou em amarello côr d* açafrão. 
O brilhante escarlate de si mesmo 
Oi anhos vestirá que andao pastando» 
O 9 séculos taes , correi : a aeus fuzot 

75 Difeseraa as Parcas por ordem stovel 

• ■ i ■ ■ ■ i » « 

67. Troya,) Isto he, haverá alguma cruel 
t guerra s ; milha nte á de Troya. 

JijuilUi.) Filho de Peleo e de Thetis, 

o main valoroso dos Gregos. Islo h*, haverá 

outro hom^m forte como Aquilles ,que matou 

Heitor, e vários Troyanos valorosos. 

75. forcai.) Saò ires; Clotho, Lacbesis e 
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Do» fados entre ti sempre concordes. 

O* geração dos deoses taõ querida , 

De Júpiter alunrao, grande augmento, 

De emprender he já tempo grandes honras» 

Vô do muftdo a maquina vacillaute qq 

C* o peso convexo da rotação , 

E as terras e os ceos e os mares profundos» 

Vê como se alegrão todas as cousas 

Do feliz sec'Jo que vai renascer. 

Oxalá possa eu ter taõ longa vida, g£ 

Espirito tal que celebrar possa 

Tuas nobres façanhas dignamente* 



A tropos. Dispõe do principio, meio e fim 
da vida do homem. Cbaraaò-se, Parcas à par- 
ccndo por antiphrasis , porque ellas a ninguém 
perdoaò o que está destinado pelos fadoe. Cio* 
tho tem a roca , Lacbesis tira o fio , e A tro- 
po* o corta. 

78, diumno.) Homero chama aos heroes, 
alumnos de Júpiter. 

Augmtnto.) Porque se diz que os pais 
se augmentaò por meio da prole. 
. 60. Pé.) Allegoría, como se dissera : soc- 
«orre coto a tua virtude ou industria ao mun* 
do vacillante com o peso. dos uiales presentes. 

8$. A\e,e.) Pelysyndeton. 
- 83. Vé.) Anaphora. 

«5. Oxalá.) Optalio. 



Digitized by LnOOQlC 



58 

O Tbracfo Orfeo mi canto naS tu' excede t 
Nem Lina também ; inda que elles tenbaô ' 
Em seu soccorro, este o formoso Apollo 
Por pai, e por mâi Calliôpe aquelle. 
O mesmo Pan se comigo, quisesse 
N* hum desafio competir, tomando 
Par juta do combale a mesma Arcádia, . 
96 Pan confessaria mesmo ter sido 

Por mim vencido , juiz sendo a Arcádia. 
Começa a conhecer, Menino amável. 
Com bum doce sorriso a tua mâi : 
Esta por quasi dm mezes. soffreo 
100 Os longos fastios: Menino amável, 

i ' ' ■ ' ' ' — ^— — — ■— — ^pi^»^ 

88» Oifeo.) Filho de Apollo] e de Calliô- 
pe, excel lente poeta muito antigo. 

89. Lino.) Filho de Apollo e de Therpsico* 
te, muito perito na musica , mestre de Orfeo 
■• de Hercúlea nesta arte. 

91. Calliôpe.) Httma das nove Musas, mâi 
de Orfeo , que preside ao verso heróico. 

98. Pan.) Vide Écloga «.* Verso 57. 

94». Arcádia.) Região do Peldponeso. 

97. Menino.) Salonio. 

IOU Começa*) Anaphorá. 8ubentende-se o 
- ^que disse acima verso 9S a conhecer tua ryâi 
«com doce sorrizo. A mâi, que havia padecida 
la n tos fastios e desgostos durante quasi dez 
mezes , naõ esperava de seu filho outra recom- 
pensa que bum sorrizo quando elle o provoca» 
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Começa : aquelle a quem os pais naS ríraô , 

Digno naõ be da mesa d* algum deos , 

Nem do leito be digno d' alguma deosa. 103 

va pelos seus carinhos , para com este sorri* 
zo coroar a sua esperança. He o reconheci- 
mento a primeira virtude que o poeta recom- 
menda ao seu heroe ; por elle he que abre a 
alma á sensibilidade: o homem insensível naõ 
pôde ser virtuoso, e perde todo o direito á 
gloria. 

10$. Digno.) Este lugar be muito conheci- 
do pelas contendas dos eruditos. Eu sigo m 
ediçaõ cui non risere parentes 6(c. Alguns 
por este texto julgaò que esta Écloga be diri- 
gida a Drusus, filho adoptivo do Imperador 
Augusto, e naõ a Polliaõ; e entaõ asseou 
bem o titulo de deos , e á mesa do qual Dru- 
sus por effeito da sua adopção trnha direito 
de se assentar Nec deus hunc menta Ifc. Dei 
pois, fazendo allusaô ao casamento deste no- 
vo príncipe, que naò devia ser destinado senaô 
para hutna deosa, accrescenta Dta nec digna* 
ia cubili est. 

Fim da quarta Écloga. 
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ARGUMENTO 

da Écloga 5. â 

Dapnis. 

IVJLenalcas e Mopso, ambos peritos 
em tocar e cantar , lamentaô a morte 
do Dictador Júlio Cezar, ao qual ma» 
táraÔ no Senado com 23 punhaladas. 
Toda esta Écloga consiste em humá 
elegia t e huma apotheose. Dafnis re- 
presenta a Júlio Cezar y conforme huns : 
outros dizem que este Dafnis era hum 
pastor de Sicília , filho de Mercúrio* e 
a quem Páú ensinou a musica: Mo- 
pso lhe faz o epitáfio, e Menalcas 
canta a sua apotheose. Outroá tomaô 
Dafnis pçr Quintilio Varo^ morto na 
Germânia com tre$ legiões ; outros em 
fim tomaô Dtxfnis por JFlacco , irmaô 
de Virgílio >, em attençaú ao que já dis- 
se hum author neste dístico: 
Tfistia fata tui dum fles in Dafnicie Flacci ,' 
Docte MarOffralrem Dis impwrtalibus eequaa. 
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«guandu 

ÉCLOGA V. 

DAFNIS. 
MenálcaS) Mopso. 

MENALCAS. 



-I 



isto aqui nos encontrarmos, ó Mopso ^ 
Tu na flauta de9tro 9 eu em cantar versos ; 
Por que razaõ nos naõ sentamos ambos 
A* sombra destes olmos e aveleiras í 

MOPSO- 

6 Tu és maior; «por isso obedecer-te 
Heju.to, 6 Menalcas: assim decide 
Çe estar entre estes olmos e aveleiras 
Devemos, cujas sombras íluctuantes 
E incertas movidas sao pelos Zephiros; 
10 Ou se entraremos antes nesta gruta : 
Vê como ella ne cercada d* huma vinba 
Silvestre, que d* uvas tem rardà cachos. 

—»— — » Ill « II I >**— fW^Mt— ^W*t 

«. Destro.) Perito. 

ô. Mofar.) Na idade. 

IS. Silvestre.) Sem cultura. Labrusca: as su- 
as uvas tem sabor amargoso que escandaliza 
os beiços quia à sapore aderbo labra Udit ; 
nasce pelas ma rgen s, dos campos» 
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MENALCAS, 

Sobre estas montanhas, somente Amyntas 
Comtigo contender pode sem duvida. 

MOPSO. 

NacV me admiro , pois que elle até presume 14 
De no canto exceder ao mesmo Pbebo! 

MENALCAS, 

Começa tu primeiro, amigo Mopso, 

A cantar ou de Pbyllis os amores, 

Ou d* Alcon os louvores , ou de Codro 

As desavenças; começ*: entretanto, . fO 

Para que estorvo naõ haja , os cabritos 

Tityro guardará que andaô pastando. 

MOPSO, 

Direi antes os versos que ba bem pouco 

Que na verde cortiça d' buma faia 

Escritos deixei 9 cantando por vezes t& 

.111 , j i . i jiirTr-rtv---^-^- 

16. Phcbo.) Apoilo, deos da musica* 

18. Amopéu) Assumpto paia o canto» 

18. Phytliê* \ Tarvca que sejaõ aqui no* 

19. Aloon. j mes de* -pastores, 

f6. Ventando.) Modulando o que escuk 
pia, isto Ue , primeiro caataia e depois es- 
culpia o que havia cantado. ~ 
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O que eu esculpia : tu depois disto ■ 

Fazt que comigo contenda A myntas. 

MENAL.CAS. • 

Quanto o dobradiço salgueiro a pállida 
Oliveira cede , e quanto aos rosaes 
30 Rubicundos cede a humilde alfazema ; ^ 
Tanto ao meu parecer, te cede A myntas- 
Menino, nada mais falles d* Amynjas, 
A cantar principia sem demora; 
Pois nós já dentro estamos desta gruta* 

MOPSO. 

' Elogio fúnebre de Dafnis. 

35 De Dafnis a funesta e cruel morte 
Choravaò as Nynfas: vós, aveleiras, 
E vós ^6 rios, testemunhas fostes 
Do tesentimento. e pranto das Nynfas; 

t9. Cede efe.) Anaphóratt comparatio ru* 
«•// ttca. 

34i Menina.) Mancebo. Mopso e Menal- 
cas erao pastores de pouca idade* 

36. Nynfa*.) AHegoricamente se toraaS 
pelas matronas romanas; e Dafnis se toma 
por Júlio Cezar, roòrtn no Senado com 43 pu- 
nhaladas, sendo os chefes da conjuração Bi u- 
to e Cassio* nos Iduos de Março. 
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Quando a mãi , de teú filho miserando 

No corpo abraçada, desfeita em lagrimas, 40 

Aos deoses e aos astros cruéis chamava: •' 

Nesses tristes dias ninguém, 6 Dafnis, 

Seus bois a pastar ou beber levava; 

Quadrúpede nenhum também entaô . 

A agoa tocou do rio ou fresca relva. 45 

Nas feras montanhas e selvas «e ouvem 

Dos leões africanos os gemidos 

Resoar , tua morte resentindo, ' 

O* Dafnis : Dafnis ao carro de Baccho 

Jungir instituio d* Arménia os tigres; §0 

Dafnis nos ensinou também as danças 

Em honra celebrar de Baccho, e os Tbyrso» 

De parras tecer e de frescas heras. • 

Assim como as vides saõ para as arvores 

Ornamento, as uvas para as videiras; 65 

Assim como os touros sao ornamento 

Das manada», e spõ dos pingues campos 

39. Mãi.) Rueus toma pela cidade de Ro- 
ma; e Cerdano diz que Calpurnià, mulher de 
Júlio Cezar , sonhara antes da. sua morte que 
era assassinado no s£u regaço : veja-se Sueto- 
jaxo aa sua vida. % 

• 47. Lcâe$.) Metaphora: toma-se pelos as- 
sassinos. 
M. Amm.como Ijc.) Comparatio* 

b 
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As douradas aonsses: a$sim tu,Dafnis, 
Dos ieus és todo ornamento , boqm a gloxja+ 

CO DepoU que os ^cfiiak lado* te foubáraô, 
Os campeã abandona a epsma Rafes ; 
Deosa dos pastoras, o » nwsfpo ApoUo. ..." 
Aquelies campes ^ue nós muitas vezes 
De trigo semaai&ps e sevada f t : < / 

•5 'Nada produzem mais que avêa * joio: 
Em lugar de" narciso produzirem 
E violeta f o cardo cresce e p a/Jvioho- 
Folbas espalhai por terr*, ó pastores , 
As fontes assombrai com vastos ramos : 
70 He Datais que fazer isto nos manda*. 
Hum tuçnulo fazei f e neste tumulp 
Hum Epitapbio ponde tlesta sprte: 

Epítaphio. 

■- * * - •* ' í 

k Eu Dafnis sou que nestas selvas jara : 
» Meu nora* te conhecido ate ao» astros : 

*" "' ■ r j * ' — ■' ■ 

68. Jswn tu èfc.) Comparatío 

65. Avêa.) Naô falia ^da que se semeia,. 

utt! para pasto dos^cayallos, mas daqueila <jut > 

nasce per si mesma. 
63. Folhas.) Era costume nos funeraes es- 
, palhar florej ou ramos pelo chaõ, e nas foa- 

tes fazer à forma de hum bosque. , „ 
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st De bèllo gado pastor ; eu mau bello. tt 7& 
MENALCAS. 

Os teus versos, 6 divino poeta , 

Pára nós saô taes , qual para o cançado 

He na relva o somno ; e qual be no estio 

A sede apagar n* buma clara fonte. 

A teu mestre naô só na flauta igualas, 8& 

Mas o igualas também na voz sonora. ' 

Ditoso mancebo, tu depois delle 

O primeiro lugar terás : com tudo 

Estes meus versos taes quaes alies forem 

Te direi , exaltando ató aos astros 8& 

Dafnis , o qual taõ grande amor nos teve. 

MOPSCX . 

Para mim haver pôde por ventura 

Cousa que mais grata sqa e exceltente 

Do que a Dafnis èm verso celebrares? 

De ser cantado be digno este menino ; .90 

75. Pastor.) Allegoría; como quem dissera: 
d* bom povo óptimo imperador. 

76. Divino.) Mopso , pastor mais novo do 
que Menalcas , a quem este louva para o in- 
citar para cousas maiores. 

80. Mettrc.) Rueus entende por Dafnis. 
8ô. Mtrot.) Hyperbcle. 
88. Couta.) Gloria. 

♦• 
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' Muito há que o mesmo Estimicaõ gabara 
Os teus versos feitos sobre este assumpto. 

• '■' ■/ . MENALCAS., 

Jpotheose de Dafnis. 

O cândido Dafnis jT olympo admira 
í& A desviada entrada, a seus pás venda ; 

Os lúcidos astros e claras nuvens. 

Por tanto nas selvas e nas campinas 

Prazer grande reina e contentamento. 

E Pan- e pastores e as Nynfas Dryades f 
10Ò Todos parte tomaõ na sua gloria. 
> O looõ nafi mais ciladas medita 

Ao gado , nem redes s* arma aos veados. 

O bom Dafnis somente a paz deseja. 

As mesmas intonsas montanhas cbeia* f 
Í05 D* alegria lêvaS até ás estrella* / :, 

Nossas aécramações de regozijo. 



.92. Estimicaõ.) AJgum pastor perito' em 
cantar. 
, 93. dpothcQse.) Deificaçao,, canonização 
de h^mem em deos, praticada pelos Romanos 
aos seus Imperadores depois da' sua morte. 
Dafnis.) Júlio Cezar tiníja euUô 56* annos. 
Cândido.) Brilhante. 
99. E, e, e.) Pòlysyndetoo. * .' ' 
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Os mesmos rochedo*, as mesmas selva* 
Est*. verso repetem muitas vezes. 
Dafnis he hum deos y hum deos , ó Meqalcas; 
-O' Dáfnjs, sé favorável aos teus. 
Eis,- aqui quatro altares consagrados , , , 110 
Dous para ti saô, e dous para Febo; 
Sobre «Hes cada anno de fresco leite 
Dous vasos spumantes-, também d' azeita * 

Gotdo o^tas bilhas V- ofTreeerei: 
Sobre tudo alegrando nos banquejej IH 

Com bastante Baccho os meus convidado», 
Ao fogaõ sentados se fôr inverno , 
Ou dos bpsques á sombra se fôr estio* 
Em taças vinhos lapçarei de Chios 
Tao generosos que neçtar parecem. |§q 

Cantar~me~baõ Dametas e Egon Cretense. 
Alfesibeo as danças saltará 
Dos Satyros : taes honras destinamos 
FazeMe sempre , naô só quando ás Nynfa* 
Os ritos anottaes nós celebrarmos; J© 

Mas também quando os campos rodearmos 
Huma reis conduzindo ao, sacrifício. 



120. Néctar.) Bebida dos deqses : aqui to» 
ipo-se por vinho óptimo da ilha de Cbtos. 
. 127. Sacrificio.) Chamava-se sacrijícium 
ambarvak. 
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Em qti**to o javali do mont* ok ema* 

Amar, em quanto o peixe amar ar rios, 
130 Bm quanto as abelbas pastarem tbymo, 

E se mantiver d\orv*lho a cigarra ; 

-A tua lonra, o teu nome e teus louvores 

Entre nós duraráo eternamente. 

Se pt camponezes ao Dlos Baccho * Cem 
135 Seul votos fizerem annualmeme, 

O mesmo eHes a ti feráô, 6 Dafnis; 

Aliás a cumprir obrigar podes. 

MOPSO. 

Por tal canto que . donativos, dize, 

Que donativos te darei em paga? 
™° Naô sei como teus versos recompensei 

Eites muito me agradaS e recreiaô; 

Tanto me naô recreia do austroo sibilo; 

Qo o susurro da plácida vaga 

Do mar , quando manso na praia bate ; 
1« Ou d'hum*regato o doce murmúrio, 

Quando por vailes corre pedregosoi. 

ME NA LC AS. 
Esta índa que frágil silvestre avena 
D' antemão te dou, a qual m' ensinou ■ 
137. Cumprir.) Os votos. 
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A cantar : = Corydon amáVa Alexis = 

£ também =* A quem pertence este gado 7 =• 159 

MOPSO. 

Mas tu , Menalcas , toma es*e cajado 

Bonito por seus nós , e guarnecido 

De lataõ , que por ser bem trabalhado , 

Pedindo-o muitas vezes, naõ obteve 

Antígenes, o qual de ser amado 155 

Era entaõ muito digno, e o merecia. 

155. jlntigenes.) Hum pastor 
Fim da quinta Écloga. 
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ARGUMENTO 

da Écloga 6. a 

SlLENO. 

xJ Poeta nesta Écloga, huma das mais 
hellas que a litteratura antiga deve ao 
pincel de Virgílio , pôe em espectáculo 
a primeira origem das cousas e a for- 
mação do universo. Para reduzir ao 
género pastoril hum assumpto desta im* 
portancia, foi necessariamente preciso 
pér em scena hun% personagem recom* 
mendavel por sua idade e dignidade , que 
se supposesse divina : he o velho Sileno , 
aio e mestre de, Baccho , que vai revelar 
aos pastores Chromis e Mnasylo myste- 
rios atefentaô inauditos , fazendo sentir, 
por diff crentes exemplos tirados dafa» 
bula, os funestos effeiíos das paixões e 
dos vicioç, quando nos entregamos a elles. 
Esta Écloga he dirigida a Quin- 
tilio Varo , homem de grande conside- 
ração na côrtè de augusto > amigo de 
. Virgílio , com Quem estudara a doutri» 
na ae Epicuro 9 ensinada pelo fHosofç 
Syron. 
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EGLOGA VI. 

SILENO. 

primeira que cm verso Syracusio 
Se dignou cantar foi nossa ThaJía; 
JJem d* habitar nas selvas pejo teve. 
.Querendo eu cantar os reis e batalhas, . 
6 Então rae puxou Cyatbio pela orelha 9 
E me disse :r= Hum pastor só deve, óTityro, 
"Suas oVethas pastar e nutrillas : 

N. B: Os primeiros >90 versos contém bo- 
ina dedicação a Quintiiio Varo, homem de 
.grande consideração na corte de Augusto» 
• 1. Syracuúo.) Tbeocrito de Saragoça ,cida~ 
^de de Sicília, pscreveo Idyllios pastoris. 

$. Thatía.) Ruma das nove Musas: pre- 
side á comedia e aos divertimentos. 

4. Cantar.) Eiri verso heróico. Se diz qee 
Virgílio intentara primeiro escrever- em verso 
.btroico as façanhas dos Atbanòs. 

5. Cyntívio.) Apollo. 

Orelha.) Se diz proverbialmente puebar 
, pela orelha por admoestar. Sérvio diz .que a 
orelba be consagrada á memoria , a cara ao 
'pudor , a maõ direita á fé , os dedos a Mi- 
nerva, os joelhos á compaixão, o nariz á ia- 
risaõ. 

6. Tityro.) Toma.se por Virgílio.^ 
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Se versos compuser, sejao humildes. =s 

Eu vou já ( pois tu sempre de sobejo 

Terás , 6 Varo , quem os teus louvores lt 

Celebrar pertenda , e escrever deseje 

As sempre detestáveis tristes guerras) 

Eu vou já exercer a agreste musa 

Em ténue 'stylo na frágil avena. 

Eu vau cantar o que m* ordenou Febo. lt 

Se com tudo houver algum , al*;um que 

De ter pastoris versos se cative ; 

A ti 6 Varo , as nossas tamargueiras, 

A ti todos os bosques cantaráõ. 

Naõ ba cousa que a Febo mais agrade fO 

Do que a pagina que de Varo o nome 

No principio mostrar de qualquer obra. 



10. Paro.) Quintilio Varo foi Cônsul no 
anno de Roma 741. Sendo mandado por Au- 
gusto contra a Germânia com três legiões, as 
.perdeo com grande mortandade por traição de 
Arminio; e foi tal o seu sentimento que se 
matou a si mesmo: sentindo Augusto tanto 
*a perda das legiões que , daodo com a cabe- 
ça pela parede, exclamava: Varo f rcãtitu* 
me as minhas legiões. 

15. Eu vou.) Anapbora. 

16. Algum.) Epizeuxis. 
19. Cantarão.) Prosopopea. 
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Prosegui , lousas : Chfromis e Mnasylo -, 
Estes dous ' mancebos víraõ hum dia 

%> A SiÇeno na grata adormecido , 
As veia* tendo inchadas pelo vinha , 
Que bebera no dia antecedente , 
Como sempre costuma , em demazia. 
Peio chaô só jaziaô longe delle 

3q Da cabeça as grinaldas que cahíraô: # 
E pendurado tinha hum grande cântaro 
Pela aza com muito uso já desgasta. 
Estes dous pastores , a quem o velho 
Illudido tinha com a promessa 

35 De versos lhes cantar, entaõ o prendem 
Com prisões das mesmas grinaldas feitas. 
Para animar os tímidos mancebos 
Como sócia se chega Egle , das Nayades 
A mais formosa : Egle também a testa ' 

" ■ ' ■ ■— ' ■ ' i ■ ■ " ■ ■ 

$3. Proscgui.) A cantar. 
83. Chromis t Mnasylo.) Dous Satyros 
mancebos. 

$5. Silcno.) Aio e mestre de Baccho. Quan- 
do cantava, todo o mundo estava alegre* 

29. Só.) Em latim tantum : explica Turne- 
bo que as grinaldas jaziaô longe , sem estarem 
quebradas nem calcadas. . > ' , 

30. Grinaldai.) De parras : era costume dos 
bêbedos cingir a cabeça com coroas ou gri- 
naldas de parras. Em latim capiti em lugar 
áe* capite. 
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E, cara dê Sileno', que acordara, 4ft 

Com amoras lhe pinta côr de sangue, 

Sileno , rindo-se desta traição , * 

Disse : Porque me prendeis, 6 mancebos? 

Sottai-me das prisões que yós fizestes. 

He bastante* que assim me tenhais visto. 4$, 

Ouvi agora os versos que me pedistes 

Que eu cantasse : elles saõ o vosso premio ; - 

Para Egle outra .recompensa reservo. 

Eis que a cantar Sileno principia ," 

Então to verias ao som do canto SQ 

A compasso dançar Faunos e feras : 

Entaõ também mover-se tu verias 

Dos rijos carvalhos os altos cumes. 

Tanto naõ se alegra o monte Parnaso 

Com Febo, nem as montanhas de Trhacia A& 

Rhodope e Ismaro a* Orfeo admiraõ tanto. 

Sileno cantava como as sementes 

De terra, d* ar, d* agoa e de frgo activo 

Pelo immenso vácuo se reunirão, 

é3. Mancebos?) Interrogaiio. 

51. Fatinos.) Deosea silvestres. 

66. Rhodope ehmarò.) Montes de fhracia. 

69. Facvo.) Origem do mundo conforme a 
opinião de Epicuro, filosofo de Àthenas que 
liasceo nô anoo 341 antes t\& era christâ, rei* 
nando Filippe,rei de Macedónia. Lucrécio, seu 
discípulo, escreveu em verso a sua doutrina. 
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tO E como assim destes quatro elementos 
Principio tiveraõ todas as cousas 
Creadas, e o. tenro mundo nascente. 
Como depois o globo em que habitamos 
Em massa, se tornou splida e dura , 

4fr Para o mar soas agoas separando ; 
Cada cousa tomando pouco a pouco 
As difierenjei fórmas que hoje vemos. 
Como as terras pasmarão o sol vendo 
A p parecer todo resplandecente 9 

fO E das nuvens sahir chuveiros d'agoa. 
Como as selva» a cresder começarão f 
E pelas montanhas desconhecidas 
Andarem poucos animaes vagando» 
Cantava depois como Pyrrha as pedras 

76 Atitou : do JDeos Saturno os reinados : - 
Do Cáucaso o abutre, è de Prometheo 



74. Pyrrha.) Mulher de Deucaliaô, rei- 
nando o qual em Théssalia aconteceo o dilu- 
vio universal. 

N. B. Sileno depois da narração física da 
origem do mundo, passa a cantar a narra- 
ção fabulosa e poética. 

76. Cáucaso.) Monte da Ásia entre os ma- 
res Euxino e Caspio. , r 
Prometheo.) Filho de Japeto, pai da 
Deucaliaõ. ' 
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O roubo : ajuntou também A catas coutai 

Em que fonte os Argonautas por HyUf 

Perdido chamarão tao altamente " 

Que oa praia Hylás Hylas resoava- ,80 

A desgraça de Pasiphac deplora, 

Que com excesso amava hum branco tou^o ; 

Havendo dia de ser afortunada 

Se touro* nunca houvessem existido. 

Ah! princesa infeliz, grande loucura Sfr 

De ti se apossou ! de falsos mugidos 

Os campos encherão de Preto as filhas , 

78. Hylas Hylas.) Episeuxis ou Gemimtio, 
menino amado de Hercules, e seu companhei- 
ro na expedição dos Argonautas: desembar- 
cando da náo Argos para ir, buscar agoa % 
inclinando-se para a tirar, com o peso da va- 
silha cahio e ficou submergido. As Nynfas o 
roubarão, e por isso debalde era reclamado 1 
por Hercules e pelos Argonauta*. 

Résnava.) Pelo eco. ' - 

81. Paàphqc.) Mullier de Minoa, rei de 
Creta, e filha do Sol; -cativa do amor de bum, 
touro branco, parioo Minotauro, meio homem 
e meio boi. 

8G. Falsos.) Porque realmente naô havia* 
sido transformadas em vcccas; mas, imagina»*: 
do havei Io sido, por isso apaípavao muitas ve« 
m a fronte. 

87. Prelo.) Rei dos Afgivos, As filhas, que* 
rendo-se igualar a Juno na formosura , esta 
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Cuidando ter em vaccas convertidas ! 
Mas nenhuma com tudo se entregou 
90 A taô infames, tao torpes amores! 

Inda que ao «eu coito o arado temesse , , 
E muitas rezes sobre a liza fronte 
Pontas procurasse : ah 1 ó desgraçada 
Virgem, pelos montes andas vagando! 
95 E o touro que tu por amor procuras 
Sobre motle jacintho tem seu níveo 
Lado recostado , e pallidas bervas 
A* sombra rumia d* huma azinheira, 
Ou de grande grey segue alguma vacca. 

100 Fechai , 6 Nynfas Cretenses , fechai 

Já, Nynfas | destes bosques as entradas. 
Talvez do touro errante alguns vestígios 
Por estes caminhos descobriremos. 
Talvez que algumas vaccas attrahidas 

J05 Delle aos curraes de Gortyna o condtfzao, w 

as fez taò raivozas que ellns pensarão ter sido 
convertidas em vaccas. Depois foraõ saradas 
por Melampo. 

94. Virgem.) Pasifae. Firgo em latim: to- 
ma -»e aqui catacrbesticamenteporaquellaque, 
sendo casada , he nova. 
- 100. Fechai 'fechai.) Com redes. Epana- 
lepsis. Saõ palavras de Pasifae que Sileno induz 
íaJlando ás Nynfas. * 

105. Qortyna.) Cidade de Creta. 
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Ou dos frocos pirados cativo esteja. 105 

Depois canta a virgem que das Hespérides 

Os pomos admirava; depois disto 

De musgo de cortiça amarga cerca 

As irmãs de Faetonte transformadas 

Em altos choupos que da terra crescem» HO 

Sileno canta lambem como Gailus, 

Errante junto aos rios de Permesso, 

Foi por buma das Musas conduzido 

A's sagradas montanhas da Beócia. 

Como a este heroe d' Apollo todo o coro • 115 

Para honra lhe fazer se levantou* 

106. Virgem.) Atalanta filha de Scheneo, 
rei de Scyros ; ilha do mar Egeo. 

106. Hctpcride$.) Eraô três; Egle, Arethti* 
sa, Hesperethusa , filhas deHespero, irmã de 
Atlante. 

, 109. Irma».) EraS três; Phaettisa, Lampe* 
cia , Lampethusa , que forao transformadas em 
choupos nas ribeiras do Eridano ou rio Pó f 
aonde seu irmaS tinha cabido do carro do Sol. 

111. GraUui.) Veja-se o argumento da Éclo- 
ga X. 

119. Permmo.) Rio de Beócia. 

114. Môntanhá$.) Helicotv e Citheron con« 
sagradas ás Musas. 

11&. Hcrod.) Gallus. 

Coro.) As nove Musas ou os poe« 
tas. 
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Como Lino pastop , d' ÁpoHo fifbo r 
Que de flores e.aipo amargo* os cabeilos 
Tinha ornados ,> âme em vetsoe divinos: 

lí0 = Esjta flauta recebo, a cjuaf as M***s> 
De presentd deraô em outro tempo 
Ao veiti© Ascueo, na qual eHecantanda . 
Dos montes attrabir os duros freixos , 
Costumava: Ut também nesta flauta 

1Í5 Do bosque de Gryneia a origem canta, 
Bosque este de que mais se jacta Apollo. 
De Scylía, filha dè Niso , du»i 
Como Sileno cantou a traição? 
Ou aquella que dizem tinha a cinta 

130 De ladradores monstroá rodeada , 



117. Lino.) Elho d' Apollo e Terpsicore, 
poeta insigne. 

1W. yJscreo.) Jlesiodo de > Ascra, bairro de 
Beócia, filho do Dius e Picimedes, andando a 
apascentar 09 rebanhos de seu pai no valíe de 
Ascra, nas fraldas do monte Helíeon, vio as 
nove musasf, das quaes receito hum ramo de 
loureiro verde , e lhe inspirarão a de fazer verso»» 
Poeta grego, dizem alguns ser mais antigo 
do que Homero.- Outros o fazem coevo: lis 
adhtic pendei. 

135. Gryneia.) Bosque na Eólia, cousa* 
grado ás Musas. 

lt7 T Niso.) liei dos Megareoses. 
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Que d' Ulissas vwtYaô o$ navios, 

E despedaçavam corò cães marinhos, 

Submergindo &h ! lá rio mar profundo, 

A todos os tímidos marinheiros? 

Ou como o caso horrendo haja narrado 135 

De Tereo, cujos membros convertidos 

Forao em poupa 1 Que dons , que manjares 

Preparado lhe tenha Filomela 1 

Com que ligeireza para os desertos 

Se tenha ausentado , e com que azas elle 140 

Haja infeliz voado sobre o tecto 

Do palácio que d' antes habitara ? 

Em fim Sileno cantou tudo quanto 

N' outro tempo de Febo tinha ouvido 

O feliz Eurotas , rio d' Arcádia, % 14&, 

E mandou aos loureiros das ribeiras 

Que de cor estas cousas aprendessem. 

O canto chegou dos valles aos astros : 

Até que appareceo da tarde a estrella , 

141. lnfeli%.) Tereo. 

145. Eurota/t.) Rio de Laconia , abundan- 
te de loureiros , junto de cujas ribeiras Apol- 
lo chorou a Jacintho, havendo-o ferido com hu- 
ma barra ou disco. Veja-se a minha traduo 
çaô de Anacreonte, Ode LI. 

146. Mandou.) Sileno. 

147. aprendessem.) Prosopopeia. 

148. jistros.) Hyperbole. #* 
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150 E «pesar da vontade do alto Ofympo, 

Sendo noite 9 ajuntar manda Sifeno 
lôS No curral as ovelhas a contallas. 

Fim da Kxta Écloga. 
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ARGUMENTO 

-. k 

da 7. a Écloga 

Melibeo. 

jLXjeftre Melibeo o debate entre dous 
pastores Thyrsis e Coryãon sobre qual 
melhor cantaria. Tendo cantado algu- 
mas cantigas sobre objectos pastoris , 
Dafnis pronunciou em favor de Cory» 
don. Parece que Virgílio quiz nesta 
Écloga imitar a Theocrito no oitavo 
Idyllio. Alguns interpretes tomaô Co* 
rydon por Virgílio , e Thyrsis pelos 
mais poetas que quizeraô disputar4he 
a gloria da poesia. 
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ÉCLOGA VIL 

MELIBEO, COR YDON, 
THYRSIS. 



MELIBEO. 

Uebaixo d* azinheira resonantf 
fee tinha acaso Dafnis assentado i 
È n' hum mesmo lugar Hiyrsis e CófydòB 
Os seus rebanhos tinhaô reunidos; 
5 Thyrsis juntava as ovelhas , e iíófyddih 
As cabras cbm seus obre* retesados: 
Atobos na flor da idade, árcades ambos , 

tl-ll lI -IM' ! 1 1 > ■!■ II * t +- »■ ' ■ M fc 

1. Azinheira.) Arvore glaadifèra. 

Resonante.) Ou por causa dos passbri-, 
nhos que cantão, ou por causa do susurro dos 
ventos entre as folhas. 

S. Dafnis.) Parece tomar-se por Augusto. 

7. Árcades.) Ou naturaes d' Arcádia, ou 
insignes na arte de cantar. A scena desta 
Écloga naô he na Arcádia; he na Gallia Ci- 
salpina junto ás ribeiras do Mincio , naô lon- 
ge de Mantua. 

Ambos.) Epanalepsis. 
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Igtiaes no cftfttar e no responder. 

Aqui em quanto as tentat murtas eubfo 

Pára as livrar do frio rigoroso* 10 

Então o bode, chefe do rebaohp, 

Se tn' extravia : eu indo a pioswcaUo f 

Eis que encontro a Dafnis, o qual me disse: 

= Amigo MéTibeo, vem oá depressa; 

Salvos eslao o. teu .bode e «abri toa: lft 

Se tens va&ar^c^scança aqui á sombra: 

Aqui beber haõ de vir os teus touros; 

Aqui o fresco Mincio está cercado 

De. verdes canas , e se ouve o .zumbido 

D* enxames d* abelhas que d*,hum carvalho .t0 

Sabem, o qual a Jove he consagrado. 

Eu em tal caso que fazer devia í 

Pois nem Alcippe tinha , nem * PhylHs 

Que me recolhesse em casa os cordeiros 

Que estavaõ já dos ubres apartados. f5 

Era grande o debate entre os jaastores 

Corydon e Tbyrsis : eu todavia 

«A*6 nlinbas V* aceras occupaçôes 

16. Sombra.) Da azinheira. 
18. stqui.) Anaphora. 
t$. Devia f) Interrogatio. 
£3. Mcijipc cj>hylli$.)Now& dai criadas de '- 
Helibw* 

* 
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Ouvir preferi seu canto á porfia* 
30 Começarão pois ambos o debate 
Cantando seus Tersos alternativos, 
Cuja harmonia ás Musas muito agrada; 
Corydon cantava huns, e Tbyrsis outros. 

CORYDON. 

OV Ninfas de Libethra, meus amores , 
35 Inspirai-me versos, como inspirastes 

A Codro amigo meu , os quaes nao cedem 
Aos do mesmo Apollo: e,se nao pudermos 
Todos isto obter , entaô minha flauta 
Suspenderei neste sacro pinheiro. 

THYRSIS. 

40 O* pastores d* Arcádia , c'roai d 9 hera 
A mim poeta que inda vou crescendo 9 
Para que d' inveja Codro arrebente 
Feias ilhargas: ou, se lhe he forçado 

Sé. Nynfaê.) Musas. Libetra , fonte de Beó- 
cia consagrada ás Musas. 
simores.) Delicias. 

36. Codro.) Poeta insigne , amigo e con- 
temporâneo de Virgílio. Suas obras naõ se 
conservaô. 

39. Sacro.) Consagrado á deosa Cybeles. 

.41. Cracwdo.) Tbyrsis ainda nao era poe* 
ta perfeito* 

* c 
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A louvar-me contra sua Vontade , ' 

Então minha fronte cingi de nardo, 46 

Para naõ m' empecer sua má língua. 

CORYDON. 

A cabeça d* hum javali cerdozo , 

£ d' hum cervo de longa vida os galhos 9 

O menino Myson te ofFrece, ó Delia. 

Se na minha caça eu feliz for sempre, 60 

Huma 'statua feita toda de marmoro 

Te levantarei , que calçada esteja 

A* trágica com purpúreos cothurnos. 

*■ '" ■ i ■ - 1 ' ' ■ i i h — — — — 

45. JVardo.) Herva contra o quebranto. 
48. Cervo,) Veado de longa vida: dizem 
alguns que vive 600 annos ; Minelio diz que - 
vive 4 idades da annosa gralha. — Por curiosi- 
dade porei aqui o que encontrei em huma col- 
lecçao de provérbios que vem no fim da Gra- 
mática franceza do Académico Apatista Mi- 
chele Feri , Veneza 17^6 , fallando das idades: 
Tre anni dura una donnola - - 3 annu 
Tre dormolc un canc ----- 9 anni. 

Trc cani un cavallo ------ @7 annu 

Tre cavalli ufi huomo ----- 81 annu 

Tf€ huomini un corvo ----- 243 anni. 

Trc corvi un cervo ------. 7$9 annu 

Tre cervi un mundo ------SI 87 anus. 

49. Ofrecc.) Por costume e voto. 
Delia.) Diana. 
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THYRSIS. 

Hum vfldo de leite todos «s aftnos, 
(5 £ de mel e farinha alguns bolinho*, 
Basta que de mim 'speres, ó Priapo; 
Pois mais naõ permittem as minhas posses: 
Mas 9 se melhorar de meu gado a cria , 
Entaõ d' oiro será a tua estatua. 

CORYDQN. 

60 O* Galateia, filha de Nereo, 

Para meu gosto mais doce que o tbyino 
Hybreo, ainda mais cândida que os cysnes , 
E muito mais bella do que a branca hera , 
v 'Logo que voltarem do pasto os touros 

65 Para oscurraes, comigo vem ter logo, 
Se he que do teu Corydon tens cuidado. 



66. Priapo.) -Filbp de Vénus e-de fiaccho. 
Deoa e guarde dos jardins , em cuja entrada pU- 
nhao a sua estatua grosseira e quast disforme. 

61. Thymó*) Herva da «qual as abeUias ti- 
rão o mel. Alguns chamaô-lhe tomilho ou 
rosmaninho. 

6$. Ht/Mco.)Hy\Aa, morite oaSicHm,*1lur> 
dante de tomilho e abelhas. 
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THYRSI6. 

Antes eu te pareça mais amargo 

Do que o saõ as hervas de Serdenha 9 

Mais áspero do què be a gilvafbeira , 

£ mais abjecto do que o vil sargaço ; 76 

Se este dia me naõ tem parecido 

Mais comprido do que be bum armo inteiro. 

Ide, novilhos, ide para casa; 

Vergonha be sé, pastado ainda na5 tendes. 

CaRYDON. 

O" fontes que de musgo estais cubett&s , 75 

O* fresca relva que a dormir convidas, 
Vós selvafc, a quem cobre a rafa sottibra 
Do verde medronheiro, o meu rebanho 
Dos ardores defendei do solsticio. 



68. ScrdenkaJ) Assim chamadas por nasce* 
rem na ilha de Serdenba , táõ amargosas aos 
beiços dos que as comem que morrem como 
rindo; daqui vem o Provérbio riso sardónica. 

7&. Fontes.) Prosopopeia. 

79. Solsticio.) Ha dous Solsticios , buiu no 
primeiro grátfde Cancro^ outro noprkneiro^ráò 
de Capricórnio i o primeiro se cbavfa Solsticio 
Estivo , quando saõ os maiores dias, e o ca- 
lor em sunlmo gráo. O segundo Invernal, em 
que os dias saõ os mais pequenos e frioi. 
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80 Be chegado o tempo canicular, 
A brotar já começaó as videiras. 

THYRSIS. . 

Nós sempre aqui temos fo£ao acceso 9 
E grande provisão de grossas achas , 
Até do fumo estaS negras as portas. 
85 Nós aqui tememos tanto o nordeste , 
Quanto das ovelhas o lobo o numero, 
£ quanto as torrentes as ribanceiras 

CORYDON. 

Aqui temos zimbros e Castanheiros 
Com seus ouriços quasi já maduros ; 
90 Pelo chão cabidas das suas arvores, 
Vejo a cada passo diversas fruçtas. 
Nesta estação nos he tudo risonho ; 
Mas, st o formoso Alexis se retira 
Destes montes , verás seccos os riol. 

THYRSIS. 

95 O campo secco está; de s*de morre 
Por causa do ár abrazador. a relva ; 
Saccho de suas panas o§ montes despe. 
A' chegada da nossa Phyllfo beila , 
Todo o. bosque tntaõ reverdecerá 9 
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£ os campos regará chuva abuodante. 100 

CORYDON. 

A Hercules muito agrada o choupo ; a Baccho 

A vinha ; e á formosa Vénus a murta ; 

Mais que tudo o loureiro agrada a Febo; 

As aveleiras Phyllis ama : em quanto 

Que Phyllis as amar , naõ vencerá 106 

As aveleiras nem a murta á deosa 

Vénus consagrada , nem o loureiro 

THYRSIS. 

Das florestas o freixo he< o ornamento; 

Nos jardins o pinheiro be mui bonito; 

O choupo nos rios; nos altos montes 110 

A faia : mas , ó formoso Lycidas , . 

Se mais vezes tu tornares a vêr-me, 

Te cederá o freixo nas florestas, 

£ também nos jardins o alto pinheiro. 

MELIBEO. 

Taes foraô os cantos dos dous pastores , 115 

Eu deites estou muito bem lembrado: 
Tbyrsis em vaõ disputava a victoria : 

117. Picloria.) Corydon ficou vencedor; 
por quanto Corydon no primeiro amebeo, 
Í3to he, nos primeiros quatro versos, princir 
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11$ Corydoa fade QDtaô he sempre Corjrdorv 

piá pela piedade para com osdeoses; e Thyr- 
sjs peU raiva com que ataca seu inimigo. Nos 
segundos quatro versos Corydon invoca a Dia- 
na , casta divindade ; e Thyrsis a Priapo, de©% 
obsoeno. Em terceiro lugar Corydon Giz votos 
muito lisongeiros; e Thyrsis faz a si terrí- 
veis imprecações : nos mais quartetos Corydon 
canta cousas alegres , e Thyrsis cousas p*b 
maior parte tristes. 

JV. B* No latira se observa que os dou* 
pastores alternaõ os quartetos, isto he, cada 
hum csfhta em quatro versos ; o que naô pô- 
de acontecer na traducçao portugueza. 

118~ Corydon*) Epanalepsjs. Isto he, Cor 
rydon he sempre digno daquella fama e re- 
nome com que sempre floreceo entre o» pasto* 
res. 

Fim da sétima JScfoga. 
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MolU atquc facctum 
Virgílio annucrunl gaudentcs rtire Camccncc. 

Elegante e suave estilo nas Éclogas 
Deraô a Virgílio ai -Al«**s campestres. 
Bon líb. I. Sat. X. 
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ARGUMENTO 

da 8.* Écloga. 
Pharmaceutria. \ 

IUMON , ALPHESIBEO. 

Jjjsta Écloga contem duas partes : na 
primeira se queixa Damon da infideli- 
dade da pastora Nise, que lhe preferia 
Mopso seu rival Na segunda parte 
huma pastora, vendo - se abandonada 
de seu amante, recorre á magica para 
o attrahir e reduzir ao seu amor; o 
que com effeito conseguio , pondo em 
pratica os ritos mysteríosos. Damon 
canta a primeira parte, isto tie, a$ 
queixas que tem de N*ise: e Alphesiheo 
a segunda, que encerra a narração dos 
encantamentos. Mas he de notar que 
estes dous pastores naô fallaõ em seus 
nomes , excepto nas cantigas que hum 
e outro cantaô a porfia. Virgiliò dedi- 
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ca etí* Eclegaa Asinio Polliaò, outro» 
dizem a Octaviano Cezar , no atino dá 
edificação de Roma 715, e no de 31 
de sua idade. EUe imitou o t.° « 3. 
Idylliode Theocrito. •, 
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ÉCLOGA VIII. 

PHARMACRUTRU. 

Damon, Alphesibeo. 

JL/os pastores Damon e Alpbesibeo, 
Que fizerao , cantando ao desafio , 
Que delles se admirasse hu ma bezerra, 
Esquecida até de seo próprio pasto ! 
De cujo canto os tynces se pasmarão, § 

E dos rios paráraô as correntes : 
, Dos pastores Damon e Alpbesibeo 
Narraremos a musa encantadora. 
Presta-me o teu favor, guerreiro illustre, 
Quer tu já do graô Timavo os rochedos 1Q 

- 3. Admiraue.) Hyperhole. 

6» Lyncen.) De vista muito aguda, etem a 
pelle com varias manchas. 

8, Mu$a.) Versos ou cantigas. Proposiifo. 

9, Guerreiro.} Minellio entendepor Augu- 
sto , e Rueus quer que se entenda por Asiuio , 
Polliad. Invocatio. 

10, Quer, gtierífc.)Istohe, aonde quer que 
estiveres* 

Timavo.) Rio que desagua no mar adriá- 
tico, 
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Atr a ves se» y yr do mar d'JS»él«voaia 

As praias costeies : naõ haverá 
Algum dia ao qual eu cantar possa 
Os teus feitos ? Sim virá dia em que 

15 Eu divulgarei por todo o universo * 
Os teus trágicos verso* sublimados. 
Que dignos saõ do sofocleo cothuroo. 
Eu pelos teu* louvores começai: 
Pelos teus louvores acabarei* • 

$0 Recebe os versos que m'eneommendaste: 
Permitte que este ramo d 'bera cinja 



14. Sim.) Súbjtctio. 

17. Sofocko.) Sofocles, príncipe dos poetas 
trágicos, natural de Athenas. Escreveo 1Í3. 
tragedias , e somente nos restaô 7. Foi o pri- 
meiro que no tbeatro introduzio o cotburno , 
calçado mais alto do que o sooco ; este próprio 
da comedia. èm <)ue os versos saõ humilde», a 
aquelles sublimes. Hor. Art. poet. 90. * '.«• 
Indignatur item prwatii ac prop* 9po&> 
Dignis carminibus narrari cana Thycêtas. 

18. Louvorei.) Anaphora. 

19. .Acabarei.) Sitniiéier cadem ou tiomte- 
opiokm: assim Hor. Ep.- 1. • 
Prima dicte mihi , summâ dSôefuk camcenâ. 

ti. Hem.) Antigamente os poetas se coroa - 
vaõ de hera, e os vencedores de louro; más 
agwa também os poetas -to coroaS de louro. 
Veja^se Écloga 7 v. 40. 
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Tua fronte, tftlf» IWM» ^noedom. 

Apenas do Oq d*sap pararão 

As densas soqahfAô da frigias noufa t 

Quando a orvalho na tenra raiva, ao g*<Jf> tô 

He mais, agrada V*U «mtap Pafton, 

Aò tronco fli^Qsudo d'íiaifl« oliveira 

Roliça , começou, d&ta aroeira ; 

DAJVÍON. 

Nasce, astro brilhante da madrugada > 

A pres^a-te a traxer o santo dia i 90 

Em quanto me queixo do. amor indigno 

Da perfi ia Ntee, que nTenganou - 

Com promessas de ser minha consorte» 

Nesta ultimo instante da, raiana vida « 

Eii appeilo com tudo parft ps daosaa 35 

( índia que Comtiflos por testemunha* 

De nada átegota me tem sorVido). 

= Principia couii<jo, 6 minha avena, 



%%. PcTWtdom,) AJJego/ía. 
83. ApaiQ*. \ Penfrasis 6u cjjcun^locu* 
até > çao, para dize/ ç= çr^ 

Í6. Jgradavel. ) madrugada. ís: 
: C9, N<**<& tfç,) Invocarão á e&lrellp, rTahr*. 
dQ, Santo*) Po* ser weador de lodo, epor 
isso abençoado. 
£& Frimifiia fc.) V**so* jnlercalajfs que 
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Do Menalo a cantar pastoris versos. = 
40 O Menalo tem bosques e pmbeiroé, 
Que com sonoro eco sempre resoaô : 
Dos pastores sempre elle ouve os amores , 
E também a Pari , que foi o primeiro 
Que flauta tocar naS soffreo sem arte* 
45 z= Principia comigo 9 ó minha avena , 
Do Menalo a cantar pastoris versos. = 
Nise daô a Mopso : nós os amantes 
Que esperar naô devemos ? nós já vemos 
Com os cavallôs juntarem-se os gryphos ! 
60 No seclo vindouro as tímidas corças 
, Veremos vir também ás mesmas fontes * 
Beber com os sabujos juntamente. 
O* Mopso > d*Hymeneo prepara as fachas. 
Agora te trazem a tua esposa:. 

' ■ i ' ■ 

se ent repõem muitas vezes aos outros que os 
pastores costuma vaõ cantar no Menalo, monte 
d* Arcádia consagrado ao deos Pan. Cbama-se 
a esta figura Epanakpm, quando, para deno- 
tar maior affecto , se repete o mesmo verso ou 
sentença , ficando outras intermédias, 

47. Doo.) Para casamento. Emphasis. 

48.. Esperar.) Temer. 

49. Gryphos.) Em todo o corpo como leSes; 
nas a2a* e bíeo como águia, inimigo do cavallo. 

£3.* Hymeneo.) Deos das vodas. 

Facha».) Era costume nos casamentos 
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A*.noze* t e»p*!ha, ó novo marido* . -55 

Hespero já' por ti deixa o monte Eta. 

= Principia comigo, ó minha avena, 

Do Menalo a cantar pastoris versos. =2 

O* tu , casada com taô digrço esposo,,. 

Em quanto tu a nós todos desprezas, , 60 

Em quanto ódio tu tens á minha avena, 

Em quanto aborreces as minhas cabras, 

A minha hirsuta celha e longa barba, 

Naõ julgas que algum dos divinos Numes 

Das cousas que humanas saõ tem cuidado )' 65 

acompanhar a esposa até casa do marido, se«r 

Íuida de 5 archotes , que levavaô os rapazes. 
Estes archotes eraô feitos de vergas de pinhei- 
ro, ou aveleira >ou de pinhas, como se usa no» 
nossos fogaréos. 

ôô. No%€8.) O marido , assim que. chegava a 
esposa a sua,casa, espalhava cozes aos rapazes, , 
■ para mostrar que deixava os seus brinquedos. 
56. Hespero.) Estrella da tarde r quer dizer 
era chegada a noite. 

Eta.) Monte de Thessalia. . \ 
Por ti.) Em teu favor. 
59. Digno.) Sendo torpe e effeminado/ Iro- 
nia. 
M C Em quanto.) Anapbora. 

( Cabras.) Que eraõ a sua riqueza. 
63. Barba») Indicio da magoa de perder a 
sua Nise. 
v 65. Cuidado.) Isto he,que os dcoses haôde 
punir os perjuros. 
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= Principia comigo, 6 minha ave»*, 
Do Menalo à contar pastoris versos, asa 
Quando eras ioda menina y eu te vi 

Com tua mâi colher nas nossas sevea 
70 Afaças orvalhadas ( eu era a gaia), 

Eu mais que doze annos inda nao tinha 

Entaô , e já do chaô chegava aos ranhos. 

Logo que te vi , morrendo fiquei*! 

A minha alma prendeo hom falso engano* 
75 = Principia comigo, 6 minha avena, 

Do Menalo a cantar pastoris veriios. as. 

Agora sei que cousa $eja amor. 

Elle nas duras penhas foi gerado 

Do Ismáro ou Rhodópe, ou dos Gararaantes, 
80 Gentes muito estranhas e mui remotas* 

Amor he menino, de geração 

E sangue do nosso mui differente. 

= Principia comigo, 6 minha avena, 

Do Menalo a cantar pastoris tersos. = 
85 Amor cruel foi qu'ensinou primeiro 

A* mãi as suas maôs manchar no sangue . 

Dos seus próprios filhos : és m&i cruel i 

Foi mais cruel a tnaf , ou foi amor! 
v O menino foi malvado! mas tu 

79. Garamanies.) Povos da interior da A- 
frica sem leis e sem mqUiuaonios. 

i 
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Desbumana foste, cruel, tyranna! " 90 

= Principia comigo, 2> mínt?a avena, 
Do Menalo a cantar pastoris versos. »= 
Das ovelhas o lobo de bom grado 
Fuja (Tora em diante: os rijos carvalhos 
Produzaõ dourados pomos : floreça 9& 

Sobre o atemo o narcteo : o alambre saem 

1 

De suas cortiças as tamargueiías : 

Com os' cysnes con tendão as corujas 

No canto : Tytiro em Orfeo se totne: 

Esteja e Orfeo nas selvas: Arion Mtt 

Entre os golfinhos esteja também. 

= Principia, comigo, Ó minha avena, 

Do Menalo a cantar pastoris versos. =. 

No meio do Mar sej ao submergidas 

Todas as couSds : adeos , ó florestas x 105 

Do cume desta elevada montanha 

Nas ondas do mar despenhar me vou. 

De quem tanto te amou , recebe agora 

Esta paga, 6 Nise ingrata, desbumana. 

Com a morte tu s6 te satisfazes! 110 

=; Deixa , 6 minha avena , já , deixa em fim 

90. Tyranna.) Pathos e asindeton/ 

100. Arion!) Insigne tocador de cithara , e 
poeta lyrico de Mitilena, cidade da ilha de 
Lesbos. / 

104. Submergidas,) Tndignatio. 

109. Jpeihamana.) Affectd! patheticos. 
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• De cantar d' Arcádia os pastoris versos. as 
Assim fallou Dagion: fós, ó Piérides, 
Dizei o que Alpbesibeo respondeo: . 
115 Nós nao podemos todos fazer tudo. 

ALPHESIBEO, 

Traze agoa , e cerca com a branda âta 
Estes altares., equeima verbena r 

E incenso macho , para ver se posso 
. Apartar por mágicos sacrifícios 

ltO De Dafnif meu marido os saõs sentidos,* 
# Nada falta senaô encantamentos» 

= O* meus encantamentos , conduzi. 
A Dafnis da cidade para casa. = 
Os mágicos encantameptos podem 

1$5 A lua attrahir do ceo sobre a terra : 
Por seus encantamentos pôde Circe ' 

114». ftesponcíep.) Cantou ao corHrario. 

116. Tra%e Içc.) Falia a feiticeira neste sa- 
I crificio magico <jora AmarylIU fua criada. 

! 117. Perfyená.) Urgebaò., herva com que 

nos dias festivos ornavaò os altares: os magi- 
^ cos julgavao que, esfregados com esla herva, 

3 conseguiaõ o que queriao ; que expelliaõ as fe- 

[ f f bres, e conciliavuo amizade, &c. 

y 1$6. Circe.) Celebre feiticeira que transfor- 

!j mou em porcos os companheiros de Ulysses. 

,; Era filha do Sol. 
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D*Ulysses transformar os companheiros. 
À venenosa serpente nos prados 
Enregelar-se vemos por encantos. 
= O* meus encantamentos , conduzi 13& 

A Dafnis da cidade para casa. = 
-Eu te cerco primeiro com três liço* 
De tfes cores diversas três a três , l 

E três vezes era torno dos altares 
Conduzo de Dafnis a vera effigie. ISft 

A Deos muito agrada o numero nones. 
r= O* meus encantamentos, conduzi 
A Dafnis da cidade para çasa.=^ 
Com três nós, Amaryllis, ata os iiços 
De três cores: ata-os já, Amaryllis, 140 

E dize: eu as prizoeè ato de Vénus. 
= O* meus encantamentos, condu?i 
'A Dafnis da cidade para casa.= 
Assim como este*barro se endurece 
Ao fogo , e a cera ao mesmo se derrete: 145 

Com amor de Dafnis succede o mesrjw. 
m - ^ ■■* ■ 

136. Xones.) O numero ternário be o mais ' 
perfeito por conter principio, meio e fim. 

144. Barro. -% Tomaò-se pelas duaselfigies, 

huma de barro, e a outra de 

- cera. Metoni mia de mater 

ria pelo artefacto. Campa» 

14&. Cera. J ratia. 



no 

A mok aatsa esparge , e com bUyirçe 
Queima os fragejs crepitantes lpurejroé f 
O cruel Dafpi$ p meu peito abrasa. 

gèO Co este louro eu abraso a sua effigie. 
r= O* meus encantamentos , conduzi 
A Dafnis da cidade para casa» == 
Tal amor tenha Da fo is, qual a vacca 
Que de, procurar o touro cançada 

155 A través dos bosques por altas cerras 
Perdid^ f á borda, d' bum rio se prostra f 
Deitando-se sobre o verde sargaço 
Sem se retirar, já sendo AhXnoite; 
Tal amor tenba Dafois: nem cuidado 

JfiO Tenba-eu jáiuiús d\aliviar. seu mal» < 

; r= O' meus encantamentos, conduzi . 
A Dafnis da cidade para casa. s= 
Eis-aqui os despojos que este pçrfido 
N' outro tempo raç deifcou como prendas 

165 Do seu amor; asquaes agora, ó terra, 
A* entrada de casa mesmo eu t'e^trego. 
J£stâ9 DaMs ceslUuk-me lievcnu 



14/7. Mola $aka.) Espécie de bolo feito -de 
farinha e sal , donde nasce a palavra immôlari, 
porque atiravaô á victima do sacrifício com a 
mola salsa á cabeça , ao fogo e ao chitello. 

165.- Terra.) Apostrophe< 
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= O' meu* encônMimerrtoa, tonduli 

A Dafnis da cidade para Casa* n 

Eslas hervas peçonhentas » colhidas 170 

No Ponta , onde cfrescem em abundância» - ' l 

Me deo o mesmo Meeis : múiías teta* 

Eu vi que com alias ta transformava 

Meris em lobo , e «scoader-se oas majtas. 

Eu muitas veias vi -que, por vtrtwda U£ 

Cesta* hervas, Meris sabir fazia ....«, 

Doa sepivlchros as almas dos defuntos, 

E as messes passar para campo alheio* 

s= O* meus encantafttéfrtfcS, cotiia* .- * 

A Dafnis da cidade p&ra casa. = 180 

Lança fora de casa, 6 Amaryllis, 

Estas cinzas; na corrente do rio 4 

As arroja por cima da cabeça, 

Sem olhar para trás: com estas cinzas 

A Dafnis combaterei ; porém elle 185 

Caso naô faz de deoses nem d 'encantos. 

ss O' meus encantamentos , conduzi 

A Dafnis da cidade para casa. = 

Repara, que prodígio! a mesma cinza. 

Era quanto em arrojalla me dilato, 190 

Espontaneamente com as cljammas 

171. Ponto.) Região da Ásia menor, abun- 
dante em hervas venenosas. 
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Qe scintillante fogo o altar abrasa ! 
Oxalá que isto seja bom agouro. 
O que isto seja , de certo naô sei. 

195 O caô HylaK á porta está ladrando. 
Acreditarei isto? ou por ventura • 
Aquelle que ama , sonba o que deseja 1 
Cessai já, cessai, meus encantamento*, 

199 Da cidade vem Dafnis para casa. 



195. Caó.) Ladrando á porta, era indicio d» 
•er chegado Dafnis. 

196. Jbtot) Dubitatio. 



Fim da oitava Écloga. 
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ARGUMENTO 

da 9. a Écloga. 

Meris. 

/ irgilio 1 pelo patrocínio de PotliaS f 
Varo e Mecenas , para com Augusto, ob* 
teve deste príncipe a conservação da sua 
pequena herdade no território de Man* 
tua. O centuriaô Arius , a quem esta 
herdade tinha cahido por sorte i naÔ 
quiz cedcrAha , e esteve a ponto de ma* 
tar a Virgílio , o qual escapou da mor- 
te atravessando o Mincio a nado. Esta 
violência faz o assumpto desta Écloga* 
composta pouco tempo depois da pri- 
meira. O pai do poeta ( subentendido 
por Meris ) vai levar a Maniua dous 
Cabritinhos de presente ao injusto usur- 
pador Arius para o applacar ; e en+ 
contrando-se no caminho com o pastor 
Lycidas, este o sollicita para recita- 
rem versos próprios a interessar Varo 

8 
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e Octaviano em favor de Virgilio, que 
aqui se entende debaixo do nome de 
Menalcas. 
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ÉCLOGA IX. 

LYCIDAS, MERIS. 



O, 



LYCIDAS. 



"nde vais, Meris, a pé T por ventura 
A estrada segues que conduz a Mantuaf 

MERIS. 

Ah ! Lycidas , a tal ponto chegamos* 

De calamidades na nossa vida 

Que bum estrangeiro (quem o pensaria f) 

Usurpador de nossos campos disse: 

= Estas terras sao minhas , transcnigrai , 

Ide- vos embora, antigos colonos. = 

Agora nós vencidos, infelizes! 



I. Meris.) Feitorou abegao de Virgílio. 
4. Vida.) Pathos prceter spem. 
b. Estrangeiro.) A riu*. 

Pensaria.) Em latira i=r sor* omnia ver- 
§0t4 zs?' tudo depende da fortuna : ou como diz 
SaMustio efe béth CatiUnario =: sed profeotê 
fòttttnct in òrmi re dominatur. 
9. Fcncidot.) £xpcrhc* p«r força* 



** 
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10 Estes dous cabritinhos lhe levamos 

(Os quaes oxalá que nunca lhe prestem). 

LYCIDAS. 

Eu de* certo lenho ouvido dizer 
Que o pastor Menalcas pelos seus versos 
Conseguido havia a propriedade 
15 De todo o terreno, donde começa 
A colina a abaixar por huma suave 
Ladeira que vai ter ao rio Minero, 
E a huma antiga faia já sem rama. 

MERIS. 

Ouviste-lo dizer, e correo fama: 
20 Mas , ó Lycidas , que podem as Musas 
No meio das armas ! ellas sao como 
Dizem ser as pombas á vista da águia ; 
Porque se huma gralha de máo agouro, 

" 10.' Lhe.) A A riu?. 

11. Oxalá.) Imprecalh. 

13. Maialcas.) Virgílio teu amo. 

15. Terreno.) Descri pçaô topográfica da 
herdade de Virgílio, 

£2. d guia.) Ckmiparatio íf AlUgoria* — 
Quando ' chega o inimigo a invadir, todos os 
que naô saò militares desfalecem e fogem, co- 
mo tbgt a pomba ú vista do açor. 
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Grasnando lá diurna velha azinheira, 

Me naô avisara d'evitar pleitos *& 

De qualquer maneira; nem o teu Meris 

Nem Menalcas mesmo vivos seriaò ! 

LYCIDAS. 

Ah! pôde maior maldade encontrar-se! 

Quem sem ti terá consolo , ó Menalcas , 

Quem como tu celebrar pôde as Nynfas? 30 

Quem pôde a terra de floridas hervas 

Cubrir , e de verdes ramas as fontes 

Assombrar? quem versos cantará, como 

Aquelles que secretamente ha pouco 

Te tirei, .quando a formosa Amaryllis 

Hias ver, a qual faz nossas delicias. 



35 



85. Pleitos.)Fo\ melhor a Virgílio e Meria. 
fugirem das planchadas do furioso Arius do 
que resistir-lhe e metter-se em pleitos. 

$6. Vivot.) Se nao fogem, Arius no calor 
da Contestação com Virgílio sobre a usurpação 
do prédio , o mataria , se riaõ atravessasse o 
rio Miado a nado. 

S7. Encontrar-se.) Exclamatio. 

3£. Quem.) Anaphora e Pathos. Exagge* 
raçaõ da grande maldade de Arius. 

34. dtmryllis.) Metonimia: cotUentum pro 
.continente. 

" " * ' Digitizedby VjOQQI( 



118 

Tytiro , apascenta as minhas cabrinhas 
Até que eu volte, o meu caminho be hreie* 
Leva-at a beber depois de pastarem ; 
40 Toma porem sentido de encontrares 
O cabrão que com os sçijs corpos marra. 

MERIS. 

Ou antes quem cantará aquelles Tersos 
Qu'etí« cantava a Varo inda imperfeitos* 
O* Varo , os cytnes cantando o teu nome 
45 Sublime o levaráo até aos astros. 
Se com tua protecção nos salvares 
Mantua ... Mantua . cidade mui vizinha 
De Cremona , cidade , ah desgraçada I 
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37. Tytiro.) Algum cabreiro , criado de 
Vtrgitto, 
48. .Marra.) Allegoria. 
*2 f Faro.) Grande amigo de Virgilio- 
m \ Imperfeito*.} Naô polidos. 

44. Oyme*.) Poetas. Metapbora. 

45. jfslros.) Hyperbole. 

47. Mantua... Mantua.) Qeminatio. Man* 
tua e Cremona vizinhas da Oallia Cisalpina; 
esta junto ao rio Pó no ducado âe Milaò, a 
aquela ao rio Mincio. 

48. Detgraçoda.) Por causa da usurpação 
dos prédios. 

N. B. Mantua participou das desgraças de 
Cremona por estar sua vizinha. Cataõ s\coa* 
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LYCIDAS. 

, Oxalá que os teu» enxames d*abelhas. > .« i 
Nos teixos naô pouzem d' ilha de Córsega. &0 
Oxalá que as luas vaocas nutridas 
De codeço os seus ubres tragaõ cheios ; 
Canta alguma cousa se te lembrares, . > 

Poeta as Musas lambem tne fizeraô. 
Tenho, he verdade, composto alguns versos, 55 
Os pastores* d icem que sou poeta ; . 
Credito porem nenhum eu lhes dou. 
Pois me parece que versos uaô faço 
Que de Varo ou de Cinna dignos sejao; 
Sou como pato entre canoros cysnes. €0 

selhava que ninguém comprasse prédio» que 
tivesse máos vizinhos. OsElolos, Acarnecen- 
ces, Bisanhnos, fliantinos, e Carthaginenses 
naô acaba ri ao , se naô fossem máos vizinhos* 
Lêa-se Coliimella de te -ruilicà. 

50. Córsega*) As abelhas que pousa vaõ so- 
bre os teixos da ilha de Córsega faziaô mel, 
amargoso* Teixo he arvore funesta; o sueco 
das flores he nocivo ás abelhas. 

59. Faro* Cinna.) Cinna insigne poeta ; e 
Varo, alem de porta, era cxceilenle orador. 

Dignas.) De serem comparados com os 
versos de Varo e Cinna. 

60. Pato - Cy$ncs.) Pato por máo poeta, 
cysnes por óptimos poelas. Allegoria* 
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MERIS. 

Em satisfazer-te cuido , 6 Lycidas, 
E catado comigo considero 
Se lembrar-me posso d*huma cantigaj 
Escutada, talvez nad desgostarás: 

65 — Vem , 6 Galateia , que prazer pódef 
Tu nas agoas achar í huma formosa 
Primavera aqui reina : aqui a terra 
Junto aos rios produz diversas flores: 
Aqui imrninente está sobre a gruta 

70 O branco choupo: aqui estas videira* 
Sombra fazem com seus tecidos ramos» 
Vera , Galateia , deixa sobre a praia 
])a mar bater as furibundas vagas* 

LYCIDAS. 

Porque nao repetes aquelles versos 
75 Que eu te ouvi em huma noite serena 

65. Vem.) Para a terra. Galateia , Nynfa 
marítima. Terceiro fragmento desta Écloga, ex» 
prestado conforme Tb^ocrito no seu ll, Idyllio 
= Cyclope=; no qual o Cyclope Polyphemo, 
sentado no cimo d* hum rochedo á borda do 
inar, se queima dos rigores da Nynfa Galateia» 

7§. Vem.) Anaphora. 

7#; Furibundas.) Metaphora, 
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Cantares só? do estilo bem me lembro , > 

Porém *Ja letra lembrar-me naõ posso» » 

MERIS. 

i 

Para que olhas tu, Dafnis, para os signos 

Antigos, olha antes para o brilhante 

Astro de Cezar, que neto he de Vénus. 80 

Astro, nascendo o qual as sementeiras 

Viçosas crescem, os trigos a bun d ao, 

E nos férteis campos a uva côr toma» 

rianta, ó Dafnis, pereiras: os teus netos 

Colheráô. as suas peras : os annos 8& 

Tiraõ tudo ; até tiraõ a memoria : 

Lembro-me que, sendo inda mancebo, 

A cantar passava os d ias\ inteiros. 

Hoje esquecido estou de muitos versos. 

Merís naõ tem a mesma voz que tinha, 90 



80. 4stro.) Depois da morte de Júlio Ce- 
«ar appareceo no ceo hum cometa: o povo 
crédulo o tomou pela alma de Cezar. 

Nela.) Júlio Cezar, oriundo de Dione, 
mãi de Vénus e de Júlio , jieto de Vénus. 

81. jistro.) Anaphora. 

84 (Dafnis.) Apostrophe. 

' \ Pereiras.) Espécie pelo género.' Sy« 
fledocbe. 

Nfitos.) Vindouros. 
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Os lobos YÍrao a Meris primeiro. 
Com tudo as cousas que saber desejas , 
Menalcas f as dirá a miúdo em verso. 

LYCIDAS. 

Escusas pretextando i tu dilatas 
W O meu maior prazer por longo tempo. 

Agora ( vê) o mar está tranquillo , 
. Daqui á cidade ha meio caminho ; 

Por quanto apparecer-nos principia 

O sepulcbro antigo de Bianôr. 
100 Aqui onde os lavradores decotao 

As densas folhas das viçosas arvores , 

Aqui cantemos, ó meu caro Meris, 

Aqui depõe os teus tenras cabritos. 

91. Primeiro.) A vista do lobo he nociva 
quando elle primeiro vê o homem: este fica 
sem falia por algum tempo. Daqui vem dizer- 
mos = lúpus in fabula =, quando , failando de 
alguém, elle apparece de repente , e a sua pre- 
sença faz suspender o em que se faltava. 

94. Escutas.) Como dizer = ter fraca me- 
moria, rouquidão, e outros pretextos para nao 
cantar. = ., 

99. Bianôr.) Filho de Ocnus, rei dos Tur- 
cos ede Mantas, Nynfa advinhadora que deo 
o nome de sua mui a Mantua , da qual foi o 
*undador. 
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TW>s a Síantua chegaremos a tempo: 

E, rfe receias que ao anoitecer 105 

Nos chova antes de chegar á cidade, 

Kntaõ convém que nós vamos cantando 

Sempre pelo caminho ; pois assim 

Jille nos fatigará muito menos. 

E , para que nada nos embarace 110 

O canto , levar quero esse teu feixe. 

MERIS. 

Naô me instes mais , ó Lycidas ; façamot 
Presentemente o que mais nos importa: 
Quando da cidade voltar Menatcas, 
Então de cantar mais vagar teremos. Hfr 

111. Feixe.) Os cabritos que hiaõ de pre* 
•ente para Anus. 

114. Menalcas.) Virgílio, autbor dos nossos 
' Tersos; outros entendem por Augusto* 



Fim da nona Écloga. 



Digitized by VjOOQlC 



Digitized by VjOOQlC 



ARGUMENTO 

j 

da 10. a Écloga. 

Gallus. 



ublio Cornélia Gallus, poeta insi* 
gne , e patrono de Virgílio , namorado 
da cómica Cytheris, representada aqui 
com o nome de Lycoris , foi por ella 
abandonado em razaô de ter outro a- 
mante. Sentio-se tanto desta repulsa, 
que desesperado se desterrou a si me- 
smo, retirando -se para a Arcádia, 
onde os pastores seus amigos e os deoses 
campestres se juntar 'aô para o consola- 
rem. Elle também, para dissipar o seu 
resentimento , se propõe divertimentos 
pastoris. Mas a sua paixaô he taô 
forte que , a pesar do conselho dos deo- 
ses , e das suas resoluções , o retém nos 
amorosos attr activos de Lycoris. 

Esta Écloga foi a ultima que Vir- 

Digitized by VjOOQlC 



126 

gilio eompo* no anno de 717 de Roma. 
He imitação do primeiro Idyltio de 
Theocrito* 
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ÉCLOGA X. 

GALLÚS. 



G 



/oncede-me, Aretusa, este trabalho 

Que ultimo será: tenho de cantar 

Ao meu amigo Gallus alguns versos, 

Que por Lycoris bajaõ de ser lidos. 

Quem negaj poderá versos a Gallus ? 

Oxalá, de Doris salgada^as agoas 

Com as tuas se oaô misturem , quando 

Por baixo çlo mar corres de Sicília. 

Principia a cantar comigo, 6 ííynfa, 

- 

i 

1. Arelhusa.) Nyofa de hum a fonte na ilha 

Ortygia , junto a Sicília. 

©• Será.) De escrtver, Éclogas. / 

4. Lycoris.) Huma comediante chamada Ci- 
tberis , a quem Gallus amava por extremo. 

Lidos.) Pnra mais se envergonhar de se 
mostrar insensível e inexorável. 

5. Galha f ) Poeta insigne. Jnfcrrogatio. 
Como quem diesesse: ninguém os pôde negar, 

6. Gjtafo.) Opfafio. 

Doris.) Filha do Oceano e de Thetis, 
casada com seu irmaò Nereo. Toma -se pelo 
mar. • Melonimia conienium pro continente. 
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10 De~OaI!us os solícitos amores, 

£m quanto as cabrinhas de nariz chato 
Dos arbustos tor^quiaõ as tenras folbas. 
!Naò cantamos aos surdos : nossos versos 
Pêlo eco dos bosques saô repelido?. 

15 Em que malas e em que valles delidas 
.Estáveis vós, cruéis Nay*»des, quando 
Por hum indigno amor Gullus morria t 
Pois naò eraò os cumes do Parnazo, 
Nem os de Pindo, ou da fonte Aganippe 

tO As frescas margens que vos detiveraó. 
Por Gallus chorão os mesmos loureiros, 
Choraõ-no lambem as humildes urzes, 

10. Solícitos.) Metonimia : effecti pro cffi- 
ciente. Ovid. Epist.' I. 
s= Rei est soliciti plena timnris amor. = 

15. Matas ifc.) Falia do poeta, reprelien- 
dendo as Nayades por naò virem consolar a 
Gallus na sua afilicçaô, ao exemplo das mais. 

13. Parna%o.) Monte de Thracia. 

.19. Pindo.) Monte de Thessalia. 

Aganippe.) Fonte na Beócia, consagra- 
da ás Musas, que corre do monte Helicon, naò 
longe de Thebas, para o rio.Permesso. 

81. Loureiros.) Consagrados a A pollo, pre- 
sidente das Musas. Loureiros e urzes. Allegoria: 
toma-se por = os grandes e pequenos chorão 
&c. = 

Choraô.) Anaphora e metaphora. 
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Os pinheiros támbètti da monte Menalo , 

E do Lyceõ frio os altos penedos 

De chorar nao cessaS , vendò-o deitado ÍSf 

Debaixo d' hum rochedo solitário; 

Delle estão também em tomo as ovelhas ,' 

As quaes nunca de nós tem algum pejo': 

Pejo , ó divino poeta , naõ tenhas 

De ser também pastor de manso gado : 30 

O bello Adónis também junto aos rio» 

Mesmo elle as ovelhas apascentou. 

Veio também o ovellierro , e vieraõ 

Os vaqueiros a passo vagaroso, 

Menalca* também veio inda molhado 35 

93. Mcnati.l M onles <r Arcádia. ' 

24. Lycto. y 

28 1 

©9 r P e j°i PtJ 04 ) Anadiplosis. 

31. Jdonís.) Amado de Vénus, era filho 
de Cythias, rei dos Cyprios ede Myrrha,suaT 
filha. Andando á caça em Idalia, monte de 
Cypro, morreo da dentada de hum javali, cuja 
morte foi muito chorada por Vénus. O poeta 
fa? mençaô destes exemplos para consolação 
de Gallus no seu infeliz amor. Apollo amou' 
a Dafais, Pan a Syringa, Silvano a Cyparis- 
so , os quaes todos foraõ infelizes. Da fn is foi' 
transformada em loureiro, Syringa em cana, 
Cyr">ari*so em cy preste. 

33. Feio.*., vieraõ,) Poiyptoton. 

9- 
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t)*apanhar bolota em tempo d* inverno: . 
Todo* perguntaõ : donde te procede 
Esta paixão d^mor taô violenta? 
Chegou depois ApoUo e disse; ó Gallus^ 

40 Porque tanto t'enlpuqueces? Lycoris, 
Que teu coração terno abraza , segue , 
A trave's das neves e dos horrores 
Da guerra , cruel , ingrata , outro amante. 
Chegou-se Silvano, tendo a cabeça 

45 De rústicos ornatos enfeitada , 
Ferulas brandindo que florecentes 
Na maõ trazia' e grandes açucenas. 
Pan deos d* Arcádia se chegou também : 
Nós mesmos o vimos tendo seu rosto 

50 Pintado com engos e vermilbao? 

Que remédio has de dar a teus pezares? 
Disse elle: ao amor jamais por ventura 
Se^ lhe deo de nossos cruetó tormentos? 
O cruel amor nunca he satisfeito 

37. Todos.) Os camponeses. 

43. Amaníe.) António, ao qual acompanhou 
para a França. 

4k Syfaano.) Deos dos bosques e dos cam- 
po?. . ■ 

45. Ornato.) Coroa de folhas. 

4(>. Fendas.) Cana - frecha. 
_^ 4>9. Mesmos.) Pastores. 
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De lagrimas: os prados nunca fartos 6ft 

Saõ <Tagòa, nem de codeço as ovelhas, 

£ nem de folhas fartas sao as cabras. 

Com tudo lhes diz Gallus com ar triste: 

Pastores d' Arcádia, nos vossos montes 

Resoar fazei as minhas desgraças. 60 

Vós sós, Árcades, doutos sois no canto. 

Oh ! quaô docemente na sepultura 

Descançaráò as minhas frias cinzas, 

Se vós nas vossas flautas algum diâ 

Vos dignardes cantar os meus amores! 65 

E praza aos deoses que eu tivera sido 

Pastor entre vós do vosso rebanho , 

Ou hum vindimador das vossas vinhas. 

Oh ! certamente sé èu tivesse amado 
■ ■ ■ i 

65. Nunca.) Anaphora. 

6$. Docemente.) Molliter em latim*. Os 
antigos supersticiosamente naõ queriaõ que os 
corpos dos mortos fossem muito opprimidos 
com o peso da terra que por cimo lhes lança- 
vaó , e por isso nos sepulchros se eacreviaõ 
estas letras = S. T. T. L. = isto he, rii libi 
terra levis, moUiqut legar is arena, Ovid. ia 
Didone. 

66. Prrna.) Optatio. 

67. Pastor.) Porque detesta as cidades aon- 
de as meretrizes sfcõ pérfidas e traidoras. 

68. Vindimador.) Para que naõ cahisse eoa 
tal amor. 
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70 A. Phyllis, Amyatas, ou qualquer outro, 
( Que importa que trigueiro seja Amyotas; 
Negras saõ as violetas, e negras 
Saô também na sua côr.as amora? ) 
Comigo entre os salgueiros estarjaô 

7fy A' sombra debaixo dMjuui? videira. 
De flores grinaldas Pbyllis iria 
Cqlher-me, e versos cantaria Amyufcs; 
Aqui ha frescas fontes , 6 Lycoris , 
Aqui ha prados amenos e lx>$ques; 

$0 Muito estimara aqui passar comtigo 
Tranquilamente o resto de meus dias. 
O insano arrjoi; agora ao fero JVJarte, 
Me entrega no meio das inimigas, 
Lanças , e tristçs horrores da guerra. 

85 Tu , Lycoris , serrt mim longe da pátria 

( Licvto acreditai!? oao me seja) 

Tu só , ah l tu sem minha companhia 

As neves vés dos Alpes, e do Rheno 

- — ■ ■ i ■ i ■ ■ ., , ^ 

78. Lycoris.) Apostropbe. 

80. Aqxá.) Anaphora. 

83. Insano >) Que faz 09 bOflwns internatos. 
JVIelonimia cffecti. 

82. Marte . ) G uerra , Mèton itpia efficientis. 

86. AcrcditaUo.) Que em tj ha tanta, dureza. 

88. Alpes.)' Montez que dividem a Frapça 
4*. Itália e AlerqfMiltfu 

Rhcno.) Rio o mais celebre da, Kurop* 
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O frio ! p*ató qno maj te naô faça 

Das altas rpoutajibas o áspero gaio. 90 

Do poeta de Qbalcis Euphoríon - 

Os versos que em latim eu traduzi 

No estilo do poeta ds Sicilia 

Irei cantar cpQfnrmç o, meu CQsUW*U ; 

Tenho re»olui4a de qugçer apjtes K 95 

Morreç nos bosques ou covis das feras » 

Do que após ir de Lyçoris. ingrata: 

Gravarei meus apaores. na cortiça 

Das tenras ajv'res ( ; estas crescerão ^ 

E vós, amores, crescereis também*. 100 

■ i !-■«* , hi'm rum m' > »'in ' i i" ■ ■ ' ' * 

depois do D^nwbip. Separa a Franco, da Ale- 
manha. 

89. Oxaij.) Optatio. L 

91. Ckakis.) Cidtidfe da ilfe» de«Eubea. 
BiáphQnctn^) Ceíebre poeU e historia- 
dor: nasceo no anno §74 antes de J. C. Foi 
bibliothecario de Antiocho o grande. SuetoJ 
nio d te que Título imperador compunha suas 
poesias çreget á, imitação, de EwphorUxn, ( e qite , 
punha o' retracto deste author nas.biblíotbecas 
pnfelifiâ?. 

93. SiçUifi^) Theocrilo. Antonomásia* 
94* Irei.) CiaJlus. procurou o ai li v io e remé- 
dio dos seus maJes amoroso* em, tie* cousas 
«a piar, vivar no*, bosques,, e aodar á caça. 
99. Crescóráç/}f r> cl t â . 

. -Mi. CW«4, ^to**»* 

r 
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Entretanto em companhia das Nynfas 
Do monte Menalo , andarei á caça 
Dos ferozes javalis : nenhuns frios 
Estorvaráô que com os meus cães cerque 

1Ò5 Os arvoredos do monte Parthenio. 
Parece-me que por despenhadeiros 
Já atravesso e por matas resonántes : 
Gosto ,á maneira dos Parthos , agudas * 
Settas arremeçar ; como se fosse 

110 Isto do meu furor a medicina; 

Ou como se Cupido , deos d' amor, 

Dos males humanos pena tivesse. 

Para mim já naô saô mais de meu gosto ' - 

Nem as Hamadryades, nem os versos 

115 Mesmo me contentaô: adeos, florestas, 
Adeos. A minha paixão succumbir 
*Naõ sabe: amor vencer-se a si nao pode: 
Inda quando no tempo frigidissimo 
Do aquoso inverno eu bebesse as geladas 

120 ' Agoas do Hebro , ou fosse pelo regelo 
lhoaia , frio paiz da Thracia: 

Parthenio.) Monte de Arcádia. 

Hamadryades,) Nynfas que acaba vaô 

mesmas arvores. Gallus aqui conhece 
lidade dos seus remédios e conselhos, e 
ez se entrega ao amor. 

Hebro.) O maior dos rios da Thracia. 
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Ou no veraô, quando o calor ardente 

Da tórrida zona a cortiça queima 

Dos altos olmos no signo de Cancro, 

Conduzisse as ovelhas d'Ethiopia. l£fr 

O amor tudo-vence : ao amor cedamos 

Nós também , deosas do monte Parnazo. 

Basta qu'eu vosso poeta estes versos, 

Que vói m* inspirastes, tenha cantado, 

A' sombra tecendo cestos de vime. 130 

Fazei, ó Musas, que agradem a Gallus, 

Gallus para quem a minha ternura 

Todos os dias cresce tanto quanto 

Na chegada da primavera cresce 

O verde olmo: vamos daqui embora. 13* 

A sombra he nociva áquelles que cantão : 

A sombra do zimbro nos he nociva , 

£ também ella he nociva ás searas. 

l%b. Ethiopia.) Vastíssima região ija Afri- 
ca, a mais vizinha do Egypto. Está debaixo 
da zona tórrida, desde o trópico de Câncer além 
do equador. 

126. Vence.) Sentença. 

131. Gallns.l A ,. , . 

132. Gallus. \ Anad 'P ,0Sls - ^ ' 
136. (*anfaô.) Em algumas edições em la- 
gar de canlantibus se acha cunctantibus , aos 
que se dilataô; esta me agrada mais do que 
cantantibus , aos que cantaò. 
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Ide para casa , 6 minhas caferi ribas, 
140 Ide fartas : be já chegada a noite. 



139. Ide.) Apostrophe. 

140. Ide.) Anaphora. 



Fim da decima r ultima Eclóga: 
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